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APRESENTAÇÃO

Vamos caminhando com os Grupos de Reflexão! Como é bom fazer 
parte desta história que vem sendo construída com muito empenho de vários 
Grupos, que estão evangelizando em todos os cantos de nossa Diocese de 
Itabira-Coronel Fabriciano! 

Apresento-lhes o subsídio 5, referente aos meses de outubro e novembro, 
que trará como temas para nossa reflexão o Mês Missionário e o Dízimo.

Em outubro, temos o Mês Missionário que, este ano, traz o tema ‘Um 
em Cristo, unidos na missão’ e a iluminação bíblica ‘Para que o mundo creia’ 
(cf. Jo 17,21). A campanha convida os fiéis a formarem uma grande rede viva 
de testemunho. Neste ano, a Igreja celebra um marco histórico: o 100º Dia 
Mundial das Missões. 

As Pontifícias Obras Missionárias (POM) desempenham um papel crucial 
na promoção e no apoio às atividades missionárias da Igreja Católica em todo 
o mundo. Uma das iniciativas mais significativas é o Dia Mundial das Missões. 
No Brasil, assumiu-se a Campanha Missionária durante o mês de outubro, 
que tem como objetivo principal conscientizar os fiéis sobre a importância da 
missão na Igreja e angariar recursos para apoiar os esforços missionários em 
diferentes partes do globo. Por meio da Campanha Missionária e de outras 
iniciativas, as Pontifícias Obras Missionárias reafirmam o compromisso da 
Igreja Católica com a missão evangelizadora, inspirando os fiéis a se engajarem 
ativamente na difusão do Evangelho e na construção de um mundo mais justo, 
solidário e fraterno.

O ponto alto da Campanha Missionária ocorrerá nos dias 17 e 18 de 
outubro, quando todas as paróquias e comunidades católicas realizarão a coleta 
para o Dia Mundial das Missões. Os recursos angariados serão integralmente 
destinados ao Fundo Universal de Solidariedade, que sustenta projetos de 
evangelização, educação, saúde e promoção humana nos territórios mais 
necessitados do mundo.
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Em novembro, refletiremos sobre a importância do dízimo. Sabendo 
que, por meio dessa oferta, cada fiel manifesta sua consciência de pertença à 
Igreja, assumindo a corresponsabilidade por sua missão. 

O dízimo tem quatro dimensões: religiosa, eclesial, caritativa e missionária.

- Dimensão religiosa é a relação que o dízimo estabelece entre a 
criatura e o Criador. É um ato de reconhecimento e de gratidão para com 
Deus, um gesto de amor e de fidelidade ao doador de todos os bens. Por 
isto, afirmamos que o dízimo nos coloca no coração de Deus.

- Dimensão eclesial significa que o dízimo expressa a nossa pertença 
à Igreja. A Igreja é a família dos filhos de Deus, nela fomos inseridos pelo 
batismo. A Igreja nos pertence e nós fazemos parte dela, especificamente 
da comunidade da qual participamos e onde vivemos a nossa fé.

- Dimensão Caritativa nos lembra que todo cristão é chamado 
a viver o amor para com os irmãos, expressando-o também através de 
gestos de partilha. O dízimo é a partilha dos dons e dos bens.

- Dimensão missionária significa que, através do dízimo, o cristão 
participa da ação evangelizadora da Igreja. A evangelização é dever de todo 
cristão, e a contribuição do dízimo ajuda a Igreja a realizar a sua missão. 

Por essas dimensões, podemos afirmar que o dízimo nos coloca no coração 
de Deus, no coração da Igreja e no coração do Evangelho, que tem como centro 
o amor feito não apenas de bons sentimentos, mas de obras de caridade.

	 Que Nossa Senhora, Rainha das Missões, ajude-nos a ser verdadeiro

Padre Hideraldo Veríssimo Vieira
Coordenador de Pastoral do Regional I

Assessor da Equipe de elaboração do Material de Reflexão, dos Grupos de Reflexão,
do Curso de Inverno e das CEBs.
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ORIENTAÇÕES PARA MELHOR USAR ESTE LIVRO DE REFLEXÃO

1. Este livrinho traz os encontros de outubro e novembro de 2026. São (09) 
nove encontros, sendo 04 (quatro) em outubro e 05 (cinco) em novembro. 
Os encontros do mês de outubro foram todos dedicados ao Mês Missionário, 
cujos encontros foram baseados na Mensagem do Papa Leão XIV para o 100º 
Dia Mundial das Missões deste ano. A mensagem teve como tema 100º Dia 
Mundial das Missões 2026 “Um em Cristo, unidos na missão”, iluminado lema 
bíblico “Para que o mundo creia” (cf. Jo 17,21).

Em novembro, todos os encontros foram dedicados ao tema do dízimo, 
baseados no Documento 106 da CNBB “Dízimo na comunidade de fé: 
orientações e propostas”.

2. É bom que em nível paroquial ou comunitário, tenha um dia reservado para 
a entrega dos livrinhos a todos os coordenadores/as dos grupos, de modo 
que todos possam conhecer os temas com antecedência e, já pensar na sua 
preparação. 

3. O livrinho segue a metodologia do VER-ILUMINAR-AGIR-CELEBRAR, cujas 
partes estão interligadas. Todas elas favorecem a reflexão. É bom ficar atentos 
(as) à realização de cada uma delas. Ficar atentos também, aos compromissos 
propostos no Gesto Concreto.  

4. As leituras, tanto do texto bíblico quanto as demais devem ser bem 
preparadas, já que elas abrem para a reflexão e iluminam o que está sendo 
refletido. 

5. Atenção às sugestões de símbolos, no Preparando o Ambiente. Há encontros 
em que são pedidas gravuras. Tais gravuras podem ser encontradas na galeria 
de imagens do Google, mas se não for possível, não tem problema. 

6. Proporcionar um clima agradável durante o encontro, dando oportunidade 
de participação a todos na hora da partilha da reflexão e da oração.
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7. Em grupo, realizar um Gesto Concreto, mesmo que este seja diferente do 
proposto no encontro. Notem, que quanto a essa questão, há encontros em 
que são pedidos para os grupos proporem gestos concretos. Nesses casos, é 
bom que sejam anotados num papel, para serem entregues no dia da plenária.  

8. Atenção especial deve ser dispensada à Celebração de Ação de Graças. Este 
é um momento com todos os grupos, quando se faz uma síntese e retomada 
dos temas refletidos ao longo dos meses. Este encontro pode ser feito em nível 
comunitário ou paroquial, ou conforme o modo como a paróquia é organizada. 
Neste dia pode ser feita uma confraternização. Isso une ainda mais os grupos, 
além de fortalecer o sentido de comunidade.

9. Prestar atenção e estar presente nas promoções da paróquia e da diocese, 
porém, sem realizar ações paralelas.

SIGLAS:
POM - Pontifícias Obras Missionárias 
CNBB - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
CRB - Conferência dos Religiosos do Brasil 
HIV -  Vírus da imunodeficiência humana que ataca o sistema 
imunológico, destruindo as células de defesa
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OUTUBRO

Um em Cristo, unidos na missão. / “Para que o mundo creia” (cf. Jo 17,21)

PREPARANDO AO AMBIENTE
Bíblia, vela, uma cruz, flores, cartaz do Mês 
Missionário, sandália da missão, mochila ou 
embornal, a imagem ou gravuras do Santos 
Padroeiros das Missões: Santa Teresinha do 
Menino Jesus e São Francisco Xavier.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Cristo é nossa luz, que 
entre nós, nos chama a viver a 
unidade e a anunciar o Evangelho 
com coragem e esperança. Que 
esta chama ilumine nossos cora-
ções e desperte em cada coração o 
ardor missionário.

Refrão Meditativo: Ó luz do Se-
nhor que vem sobre a terra/ inun-
da meu ser, permanece em nós.
Anim. (a): Rezemos: Vinde, Espíri-
to Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Sejam bem-vindos e 
bem-vindas! É com alegria que nos 
reunimos neste primeiro encontro do 
Mês Missionário guiados pelo tema 
“Um em Cristo, unidos na missão” e 
pelo lema que nos inspira: “Para que 
o mundo creia” (cf. Jo 17,21). Somos 
chamados a viver a comunhão e a 
fortalecer nossa caminhada missio-
nária, lembrando que cada gesto de 
fé e cada palavra de esperança con-
tribuem para que o Evangelho seja 
anunciado. Invoquemos a Santíssi-
ma Trindade: em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. Amém!

03. ORAÇÃO DO MÊS MISSIONÁRIO 
Todos (as): Pai santo, concedei-nos 
ser “UM em Cristo”, enraizados no 
seu amor que une e renova. 

1º ENCONTRO – OUTUBRO – 4/10 a 10/10/2026 
MÊS MISSIONÁRIO / 2026 – 100º DIA MUNDIAL DAS MISSÕES
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L1: Fazei que todos os membros da 
Igreja sejam unidos na missão, dó-
ceis ao Espírito Santo, corajosos no 
testemunho do Evangelho, anun-
ciando e encarnando todos os dias 
o vosso amor fiel por cada criatura. 
L2: Abençoai os missionários e as 
missionárias, sustentai-os no seu es-
forço e guardai-os na esperança! 
Todos(as): Maria, Rainha das mis-
sões, acompanhai a nossa obra 
evangelizadora em todos os can-
tos da terra: tornai-nos instru-
mentos de paz e fazei que o mun-
do inteiro reconheça em Cristo a 
luz que salva. Amém.

04. CANTO – A BARCA
1. Tu te abeiraste da praia, / não 
buscaste nem sábios, nem ricos, / 
somente queres que eu te siga.
Senhor, Tu me olhaste nos olhos, / 
a sorrir, pronunciaste meu nome.  
Lá na praia eu larguei o meu bar-
co, / junto a Ti, buscarei outro mar. 
2. Tu sabes bem que em meu barco / 
eu não tenho nem ouro nem espadas, 
/ somente redes e o meu trabalho.
3. Tu, minhas mãos solicitas: / meu 
cansaço que a outros descanse; / 
amor que almeja seguir amando.
05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): O Mês Missionário tem 
sua origem no Dia Mundial das Mis-

sões (penúltimo domingo de outubro, 
este ano, dias 17 e 18/10). A data foi 
instituída pelo Papa Pio XI em 1926, 
como um Dia de oração e ofertas em 
favor da evangelização dos povos. 
L1: A cada ano, um tema e lema são 
escolhidos pelo Papa. Este ano, com 
o tema “Um em Cristo, unidos na 
missão” e o lema “Para que o mundo 
creia” (Jo 17,21), o Mês Missionário 
será marcado pela celebração históri-
ca do 100º Dia Mundial das Missões. 
L2: O Papa, ao escolher este tema 
e lema, recorda-nos que no cen-
tro da ação evangelizadora está o 
mistério da nossa união com Cristo. 
Esta missão, confiada por Ele aos 
discípulos, convida-nos primeira-
mente a ter corações reconciliados 
e desejosos de comunhão, para que 
possamos levar a luz do Evangelho 
a todas as realidades do mundo.
L2: Nos países católicos, as Pontifí-
cias Obras Missionárias (POM), além 
de assumirem as iniciativas das ce-
lebrações do Dia Mundial das Mis-
sões, desempenham um papel cru-
cial na promoção e apoio às ativida-
des missionárias da Igreja Católica 
em todo o mundo. 
L1: Desde a sua criação, essas orga-
nizações têm sido uma fonte vital de 
suporte para missionários e projetos 
de evangelização em áreas carentes 
e desafiadoras ao redor do globo.
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Anim. (a): No Brasil, com o obje-
tivo de promover o Mês Missioná-
rio e o Dia Mundial das Missões, 
as Pontifícias Obras Missionárias 
(POM), em parceria com a Confe-
rência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) e a Conferência dos Re-
ligiosos do Brasil (CRB), realizam a 
Campanha Missionária durante o 
mês de outubro. 
L1: Através da Campanha Missioná-
ria e de outras iniciativas, as Ponti-
fícias Obras Missionárias reafirmam 
o compromisso da Igreja Católica 
com a missão evangelizadora, ins-
pirando os fiéis a se engajarem ati-
vamente na difusão do Evangelho e 
na construção de um mundo mais 
justo, solidário e fraterno. 
Anim. (a): Além de sensibilizar 
os fiéis, a campanha também tem 
um importante aspecto de arreca-
dação de fundos. Nos dias 17 e 
18/10 todas as paróquias e comu-
nidades do Brasil realizarão a tra-
dicional coleta do Dia Mundial das 
Missões. A arrecadação é integral-
mente enviada ao Fundo Universal 
de Solidariedade para sustentar 
projetos de educação, saúde e 
evangelização nos territórios mais 
necessitados do planeta. 

Todos (as):  A Campanha Mis-
sionária 2026 convida as comu-
nidades a fortalecerem a comu-
nhão e a assumirem, juntas, o 
compromisso de testemunhar o 
Evangelho, formando uma gran-
de rede viva de fé, esperança e 
solidariedade.

Para conversar: Em sua paróquia ou 
comunidade tem animação missioná-
ria? Se sim, o que é feito para dinami-
zá-la? Se não, o que pode ser feito?

Anim.(a): Rezemos: Senhor, tornai 
nossos corações reconciliados e 
desejosos de comunhão para que 
o mundo creia. 

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA 
DO POVO 
Anim. (a): Graças ao testemunho dos 
discípulos, a Igreja nasceu e cresceu 
ao longo dos tempos. Cantemos. 

07. CANTO: QUERO OUVIR TEU 
APELO, SENHOR
Quero ouvir teu apelo, Senhor, / ao 
teu chamado de amor responder; / 
na alegria te quero servir / e anun-
ciar o teu reino de amor. 
E pelo mundo eu vou, / cantando 
o teu amor, / pois disponível estou 
/ para servir-te, Senhor. (bis)
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08. LEITURA BÍBLICA: 
João 17, 20-26

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. O que mais chamou a atenção no 
texto bíblico?
2. Em que aspectos a nossa vida co-
munitária ainda precisa melhorar na 
construção da unidade?
3. Como o testemunho da nossa fé 
pode contribuir “para que o mundo 
creia” no amor de Deus?

10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a): No texto bíblico lido, Je-
sus reza ao Pai pedindo que todos 
os seus discípulos sejam UM, assim 
como Ele e o Pai são UM. Essa ora-
ção revela o coração da missão: a 
unidade dos cristãos é testemunho 
vivo que leva o mundo a acreditar 
no amor de Deus.
L1: A unidade é uma exigência missio-
nária. Quando as comunidades vivem 
no amor e na comunhão, tornam-se 
sacramento da presença de Cristo no 
mundo. Assim, cada gesto de fraterni-
dade anuncia que Jesus é o dom que o 
Pai concedeu à humanidade.
L2: Hoje, diante das periferias 
existenciais e geográficas, o cha-
mado à unidade se torna ainda 
mais urgente. A missão da Igreja 
deve alcançar os que estão dis-

tantes, os que sofrem exclusão, os 
que buscam sentido para a vida. 
É nesses lugares que a oração de 
Jesus se concretiza.
Anim.(a): A natureza missionária 
da Igreja nasce do próprio Evange-
lho. O Papa Francisco nos recorda 
que “a Igreja existe para evangeli-
zar” e que cada batizado é chamado 
a ser discípulo missionário. O tema 
e o lema do Mês Missionário 2026 
nos inspiram a viver essa identida-
de com coragem e esperança.
L1: São Paulo VI já afirmava que 
“evangelizar constitui, de fato, a 
graça e a vocação própria da Igre-
ja”. Bento XVI reforçou que a mis-
são é inseparável da comunhão, e 
São João Paulo II destacou que “a 
fé se fortalece quando é comparti-
lhada”. Todos esses ensinamentos 
apontam para a mesma verdade: a 
missão é de todos.
L2: Leão XIII também lembrava 
que a missão é confiada a nós pelo 
batismo. Ser missionário não é 
uma tarefa opcional, mas parte es-
sencial da vida cristã. Cada batiza-
do é enviado a testemunhar Cristo 
com palavras e atitudes, tornando-
-se luz para o mundo.
L1: Diante das necessidades do 
mundo - fome, guerras, desigual-
dades, indiferença religiosa -, nossa 
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responsabilidade como seguidores 
de Cristo é grande. Somos chamados 
a ser presença de esperança, a cons-
truir pontes de diálogo e a anunciar 
que o amor de Deus é maior que 
qualquer divisão.
Todos(as): Que este Mês Missio-
nário seja celebrado com alegria 
e compromisso. Participemos 
com carinho da Coleta Missioná-
ria, gesto concreto de solidarie-
dade que sustenta a missão da 
Igreja. Unidos em Cristo, sejamos 
testemunhas vivas, para que o 
mundo creia!

11. CANTO: QUERO OUVIR TEU APELO
Quero ouvir teu apelo, Senhor, / ao 
teu chamado de amor responder; / 
na alegria te quero servir / e anun-
ciar o teu reino de amor. 
E pelo mundo eu vou, / cantando 
o teu amor, / pois disponível estou 
/ para servir-te, Senhor. (bis)

12. PRECES ESPONTÂNEAS 
Anim. (a): Iluminados pela Palavra 
e fortalecidos pelo tema “Um em 
Cristo, unidos na missão”, elevemos 
agora nossas preces ao Pai, rezando: 
Todos (as):  Senhor, escute nossa 
oração e fortaleça nossa missão.

13. PAI-NOSSO // AVE-MARIA 

14. GESTOS CONCRETOS
1. Escolher um gesto durante o Mês 
Missionário: visitar um doente, ajudar 
uma família necessitada, rezar pelos 
missionários leigos e ordenados. 
2. Contribuir com a Coleta Missioná-
rio nos dias 17 e 18 de outubro. 
 
15. ORAÇÃO FINAL 
Anim. (a): Senhor Jesus, unidos em 
Ti e iluminados pela tua Palavra, 
queremos assumir nossa missão 
no mundo. Que a chama acesa em 
nossos corações nos fortaleça para 
sermos testemunhas do teu amor, 
especialmente junto aos mais neces-
sitados. Envia-nos, Senhor, para que 
o mundo creia.

16. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor nos reuniu em 
unidade e nos enviou em missão. 
Que Ele fortaleça nossa fé, ilumine 
nossos passos e nos faça testemu-
nhas vivas do seu amor. Que a bên-
ção de Deus Pai e Filho e Espírito 
Santo, desça sobre nós e perma-
neça para sempre. Amém.
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PREPARANDO O AMBIENTE
Bíblia, cruz, vela, flores, um par de sandálias, 
cartaz da Campanha Missionária, imagens 
ou gravuras dos Santos padroeiros da mis-
são: Santa Terezinha do Menino Jesus, São 
Francisco Xavier e Nossa Senhora Aparecida. 

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim.(a): “É da união com Cristo 
que brota a comunhão recíproca en-
tre os cristãos, e daí nasce toda a fe-
cundidade missionária”. Acendamos 
a vela do nosso encontro, cantando: 
Refrão Meditativo: Quero ouvir teu 
apelo, Senhor, / ao teu chamado de 
amor responder; / na alegria te quero 
servir / e anunciar o teu reino de amor. 

E pelo mundo eu vou, / cantando 
o teu amor, / pois disponível estou 
/ para servir-te, Senhor. (bis)
Anim. (a): Rezemos: Vinde, Espíri-
to Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.(a): Sejam bem-vindos e bem-
-vindas! Mais uma vez nos encontra-
mos para continuar nossa reflexão 
sobre o Mês Missionário, a partir da 
mensagem do Papa Leão XIV para o 
Dia Mundial das Missões de 2026, 
que marca o centenário desta celebra-
ção. Hoje refletiremos sobre o nosso 
ser  Um em Cristo, como discípulos 
missionários unidos nele e com os ir-
mãos e irmãs. Confiantes na presença 
de Deus em nossa vida, iniciamos o 
nosso encontro em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL
Todos(as): Pai santo, concedei-nos 
ser “UM em Cristo”, enraizados 
no seu amor que une e renova. 
L1: Fazei que todos os membros da 
Igreja sejam unidos na missão, dó-

Permanecer em Cristo como os ramos na videira (Cf Jo 15, 4).

2º ENCONTRO/ OUTUBRO 2026 – 11/10 a 17/10/2026 - 
MÊS MISSIONÁRIO 2026 – 100º DIA MUNDIAL DAS MISSÕES UM EM CRISTO.  
DISCÍPULOS-MISSIONÁRIOS UNIDOS N’ELE E COM OS IRMÃOS E IRMÃS.
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ceis ao Espírito Santo, corajosos no 
testemunho do Evangelho, anun-
ciando e encarnando todos os dias 
o vosso amor fiel por cada criatura. 
L2: Abençoai os missionários e as 
missionárias, sustentai-os no seu es-
forço e guardai-os na esperança! 
Todos(as): Maria, Rainha das mis-
sões, acompanhai a nossa obra 
evangelizadora em todos os can-
tos da terra: tornai-nos instru-
mentos de paz e fazei que o mun-
do inteiro reconheça em Cristo a 
luz que salva. Amém.

04. CANTO
Quando o Espírito de Deus soprou, / 
o mundo inteiro se iluminou. / A es-
perança na terra brotou/ e um povo 
novo deu-se as mãos e caminhou. 
Lutar e crer, vencer a dor, louvar 
ao Criador. / Justiça e paz hão de 
reinar. E viva o amor.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): O Papa Leão XIV ressalta 
em sua mensagem pelo Dia Mundial 
das Missões desse ano que que é 
da união com Cristo que brota a co-
munhão recíproca entre os cristãos 
e daí nasce toda a fecundidade mis-
sionária. Sendo assim, sempre que 
há qualquer conflito, polarização, 

divisão, a missão enfraquece. Inclu-
sive, em nossas comunidades.
L1: Em virtude disso, o Papa afirma 
que, “a primeira responsabilidade 
missionária da Igreja é renovar e man-
ter viva a unidade espiritual e fraterna 
entre os seus membros”. O que requer 
“primeiramente corações reconcilia-
dos e desejosos de comunhão”. 
L2: Para confirmar esse seu pen-
samento, o Papa ressalta que uma 
das oportunidades de encarnar “co-
rações reconciliados e desejosos de 
comunhão”, é intensificar o com-
promisso ecumênico.
L1: Isso pode ser percebido nas ex-
periências vividas por tantos irmãos 
e irmãs diante de situações de cala-
midades. Quando pessoas de igrejas 
cristãs ou não, e mesmo as que di-
zem não ter religião, unem-se para 
aliviar o sofrimento humano.
L2: Líderes religiosos planejam 
ações conjuntas, acolhem os desalo-
jados em seus templos; arrecadam e 
distribuem donativos, oferecem as-
sistência espiritual e apoio psicoló-
gico aos que sofrem. A cooperação 
foca na ação comunitária e deixa de 
lado as divergências doutrinárias, 
políticas ou de outra natureza.
L1: Outro exemplo, é a proposta da 
Semana de Oração pela unidade dos 
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cristãos onde, em diferentes lugares 
do mundo e também aqui no Brasil, 
os fiéis se reúnem para celebrar juntos 
uma semana entre o final do Tempo 
Pascal e a Solenidade de Pentecostes. 
Anim. (a): Destacamos ainda a 
Campanha da Fraternidade Ecumê-
nica (CFE). Iniciativa realizada no 
Brasil a cada cinco anos, reunindo 
a Igreja Católica e outras denomi-
nações cristãs ligadas ao Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs (CONIC). 
O objetivo é unir forças para debater 
problemas sociais graves à luz da fé 
e promover a unidade. A última foi 
em 2021, com o tema: “Fraternidade 
e Diálogo: compromisso de amor”.
Todos (as): O discípulo missionário 
permanece em Cristo como ramo 
na videira, quando vive o que Jesus 
viveu e ensinou, estando com os 
irmãos e irmãs mais necessitados. 
Jesus ensina que o valor da nossa 
vida se mede pelo amor prático ao 
próximo. E, para isso, é preciso co-
rações reconciliados e desejosos de 
comunhão, para que o mundo creia. 

Para conversar: O Ecumenismo leva 
a viver a unidade entre as diversas 
Igrejas cristãs. Em sua Paróquia ou 
Comunidade o que impede de reali-
zar um trabalho ecumênico? 

Anim.(a): Rezemos:  Pai  Santo, fa-
zei-nos “Um em Cristo”, enraiza-
dos em seu amor que une e reno-
va. Concedei-nos a graça de cami-
nhar juntos na fé, de dialogar com 
humildade e de testemunhar o 
Vosso Evangelho com mansidão. 
Que a nossa busca pela unidade 
seja um sinal de esperança para o 
mundo. Amém!

06.  PALAVRA DE DEUS NA VIDA 
DO POVO 
Anim.(a): No Evangelho Jesus nos 
chama a permanecer ligados a Ele 
para vivermos uma vida frutífera, 
cheia de amor e propósito. Com 
alegria, aclamemos a Palavra do Se-
nhor, cantando: 

07. CANTO
Palavra de Salvação somente o 
céu tem pra dar  
Por isso, meu coração se abre 
para escutar.
Por mais difícil que seja seguir / Tua 
palavra queremos ouvir.  
Por mais difícil de se praticar  /  Tua 
palavra queremos guardar. 

08. LEITURA BÍBLICA:
 João 15, 7-17
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09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. O que mais chamou a atenção no 
texto bíblico?
2. Se é da união com Cristo que bro-
ta a comunhão entre as pessoas, nós 
sabemos viver essa unidade? 
3. O Papa Leão XIV afirma que “a 
primeira responsabilidade missio-
nária da Igreja é renovar e manter 
viva a unidade espiritual e fraterna, 
que requer corações reconciliados e 
desejosos de comunhão”. Como po-
demos colocar isso em prática?

10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a): O texto de João que le-
mos, conhecido como parte do “Dis-
curso de Despedida” de Jesus, revela 
o segredo da alegria plena por meio 
de três pilares: permanecer unidos 
a Jesus pela escuta de sua palavra, 
amar os outros como Ele nos amou e 
viver uma nova relação de amizade 
íntima com Deus. 
L1: Jesus não limita o mandamento 
“ameis uns aos outros” aos membros 
de uma única denominação religiosa. O 
amor mútuo exige que as comunidades 
cristãs rompam preconceitos históricos 
e colaborem em obras de caridade, de 
justiça social e paz. O contratestemu-
nho da divisão fere a própria glória do 
Pai mencionada no texto. 

L2: O clamor à superação de divi-
sões históricas entre os cristãos 
por meio do ecumenismo prático 
revela que a unidade visível da 
Igreja se constrói mais pela ação 
conjunta e pela caridade do que 
por debates doutrinários iso-
lados. A fé cristã encontra seu 
ponto de convergência mais for-
te quando se volta para o servi-
ço ao próximo e a transformação 
da sociedade.
L2: Em 20 de abril de 2025, na ce-
lebração de 1700 anos do Concílio 
de Nicéia (325–2025) as Igrejas do 
Oriente e do Ocidente celebraram a 
Páscoa no mesmo dia, realizando o 
antigo desejo de Nicéia por um ca-
lendário unificado. 
Anim. (a): Líderes católicos e orto-
doxos realizaram atos de Oração 
Ecumênica em Iznik (a antiga Nicéia) 
em novembro de 2025 para reafir-
mar o Credo como base comum da 
unidade cristã. O Conselho Mundial 
de Igrejas promoveu reuniões e con-
ferências voltadas para a fé, a mis-
são e a busca pela unidade visível 
entre as denominações, além de ce-
lebrações locais nas quais Dioceses 
ao redor do mundo realizaram litur-
gias solenes e recitações conjuntas 
do Credo Niceno. 
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Todos(as): Essas ações buscaram 
despertar a consciência social da 
população, estimulando a solida-
riedade e o compromisso cristão 
com a transformação da realidade.
L1: Essas e outras iniciativas ajudam a 
comunidade cristã a aprender com a his-
tória e a reconhecer que o Espírito Santo 
atua além das fronteiras institucionais. 
Quando os cristãos se unem na dor do 
mundo para ‘dar a vida pelos amigos’, o 
ecumenismo se realiza na prática. 
Anim.(a): Ao conectar diferentes 
tradições religiosas e manifestações 
de fé, essas experiências ecumênicas 
mostram que é possível encontrar 
pontos convergentes relacionados 
à luta comum pela defesa da digni-
dade humana e pelo cuidado com o 
planeta. Elas promovem a partilha 
da vida, a escuta mútua, a oração 
conjunta e a troca de saberes, trans-
cendendo fronteiras e preconceitos.

11. CANTO – Iguais – Padre Zezinho
Tenho irmãos, tenho irmãs aos mi-
lhões, em outras religiões. / Pensa-
mos diferente, oramos diferentes, 
louvamos diferente, / Mas numa 
coisa nós somos iguais: buscamos 
o mesmo Deus, / amamos o mesmo 
Pai, queremos o mesmo céu, chora-
mos os mesmos ais.

Tenho irmãos, tenho irmãs aos mi-
lhões, em outras religiões. / Fala-
mos diferente, cantamos diferente, 
pregamos diferente, / mas numa 
coisa nós somos iguais: buscamos 
o mesmo amor, queremos a mesma 
luz, sofremos a mesma dor, leva-
mos a mesma cruz.
Um dia, talvez, quem sabe, um dia, 
talvez, quem sabe, / um dia, talvez, 
quem sabe, descobriremos que so-
mos iguais / :Irmão vai ouvir irmão e 
todos se abraçarão, / nos braços do 
mesmo Deus, nos ombros do mes-
mo Pai: (bis)

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim.(a): A Deus Pai que nos chama 
continuamente e nos faz participan-
tes da sua missão, apresentemos as 
nossas súplicas com a confiança de 
filhos e filhas, rezando:
Todos: Senhor, envia-nos em missão!

13. PAI-NOSSO // AVE-MARIA

14. GESTOS CONCRETOS
1. Contribuir na Coleta Missionária 
do próximo final de semana. 
2. Visita missionária: ir ao encontro 
dos afastados, enfermos e idosos 
nas comunidades.
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3. Dedicar momentos de oração pe-
las vocações e pelos missionários 
espalhados pelo mundo.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos(as): Deus Pai, nós vos pe-
dimos a graça de permanecer-
mos sempre unidos a Jesus, a 
Videira Verdadeira, e de fazer-
mos com que as Suas palavras 
permaneçam em nós. Concedei-
-nos a sabedoria para frutificar-
mos abundantemente e a graça 
de vivermos o Seu mandamento, 
amando-nos uns aos outros com 
a mesma intensidade e entrega 
com que Ele nos amou, para, as-
sim, realizarmos juntos a missão 
que Ele nos confia. Amém!

16. BENÇÃO FINAL
Anim.(a):  O Senhor esteja convosco!
Todos(as): Ele está no meio de nós. 
Anim.(a): Ó Pai de bondade, aben-
çoai os missionários e as missio-
nárias, sustentando-os(as) no seu 
esforço e guardando-os(as) na es-
perança. Tornai-nos instrumentos 
de paz e fazei que o mundo inteiro 
reconheça em Cristo a luz que salva. 
Maria, Rainha das missões, acom-
panhai a nossa obra evangelizadora 
em todos os cantos da terra. 

Todos(as): Amém.
Anim.(a): O Senhor todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, vos 
abençoe e vos guarde.
Todos(as): Amém.
Anim.(a): Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
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PREPARANDO AO AMBIENTE
Bíblia em local de destaque, vela, uma cruz, 
fl ores, os demais símbolos dos outros encon-
tros, um cartaz com o tema do encontro.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim.(a):  Que a luz de Deus preen-
cha nossos corações, nos ajudando 
nas refl exões deste encontro e forta-
lecendo nossa comunidade de fé. Va-
mos acender a vela, cantando juntos.
Refrão Meditativo: Vem Espírito 
Santo, vem. Vem iluminar... (bis)
Anim. (a): Rezemos: Vinde, Espíri-
to Santo... 

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Sejam bem-vindos e bem-
-vindas ao terceiro encontro do mês 
de outubro. Relembremos que neste 
mês, a Igreja do Brasil nos convida a 
voltarmos o nosso olhar, nossa men-
te e coração às missões. Com o espí-
rito de unidade e fé no Senhor Jesus 
é que nos reunimos, traçando sobre 
nós o sinal que nos marca como ir-
mãos e como fi lhos e fi lhas de Deus: 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.  

03. ORAÇÃO INICIAL
Todos (as): Pai santo, concedei-nos 
ser um em Cristo, enraizados no 
seu amor que une e renova. Fazei 
que todos os membros da Igreja 
sejam unidos na missão, dóceis ao 
Espírito Santo, corajosos no teste-
munho do Evangelho, anunciando 
e encarnando todos os dias o vosso 
amor fi el por cada criatura. Aben-
çoai os missionários e as missioná-
rias, sustentai-os no seu esforço, 
guardai-os na esperança! Maria, 

“Eu lhes peço, irmãos: em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, mantenham-se de 
acordo uns com os outros, para que não haja divisões” (1 Cor 1,10)

3º ENCONTRO / OUTUBRO – 18/10 a 24/10/2026 
UNIDOS NA MISSÃO. PARA QUE O MUNDO CREIA EM CRISTO SENHOR
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Rainha das missões, acompanhai a 
nossa obra evangelizadora em to-
dos os cantos da terra: tornai-nos 
instrumentos de paz e fazei que o 
mundo inteiro reconheça em Cris-
to a luz que salva. Amém.

04. CANTO  
O Deus que me criou, me quis, 
me consagrou, para anunciar o 
seu amor! (2x) 
Eu sou como a chuva em terra seca, 
(2x) / pra saciar, fazer brotar, / eu 
vivo pra amar e pra servir! (2x)
É missão de todos nós, / Deus cha-
ma, eu quero ouvir a sua voz! (bis) 

05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): Em sua mensagem para 
o Dia Mundial das Missões de 2026, 
o Papa recorda o trabalho dos mui-
tos organismos missionários que ao 
longo da história foram e continuam 
sendo instrumentos de concretização 
do anúncio do Evangelho sempre com 
uma ação conjunta, comunitária, sino-
dal. Dentre eles, destaca-se as Pontifí-
cias Obras Missionárias, as quais va-
mos trazer nesta recordação da vida. 
L1: As POM têm sua origem no sé-
culo XIX, quando a Igreja sentiu a 
necessidade de fortalecer a evan-
gelização e apoiar os missionários 

espalhados pelo mundo. Criada em 
1822, na França, Pauline Jaricot fun-
da a Obra da Propagação da Fé, com 
o objetivo de incentivar os fiéis a re-
zar e contribuir para as missões.
L2: Além disso, foi precisamente por 
iniciativa desta Obra que o Dia Mun-
dial das Missões foi instituído há 
cem anos, cujas ofertas anuais são 
distribuídas, em nome do Papa, para 
as necessidades da missão da Igreja.
L1: Com o passar dos anos, outras 
iniciativas missionárias foram cria-
das, dando origem ao conjunto das 
quatro Obras Missionárias: Propa-
gação da Fé, São Pedro Apóstolo, 
Infância Missionária e União Missio-
nária. Elas foram acolhidas e reco-
nhecidas pelos Papas, tornando-se 
pontifícias e assumindo uma missão 
de alcance universal.
L2: As quatro Obras, em conjunto 
e cada uma na sua especificidade, 
continuam a desempenhar um pa-
pel precioso para toda a Igreja. Elas 
são um sinal vivo da unidade e da 
comunhão missionária eclesial. Daí 
o convite do Papa a colaborar com 
elas com espírito de gratidão.
L1: Hoje, as POM estão presentes 
em muitos países e têm como obje-
tivo despertar o espírito missionário, 
promover a oração e a solidariedade 
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e apoiar a evangelização, especial-
mente nas Igrejas que mais neces-
sitam. Sua história nos ensina que a 
missão é responsabilidade de todos 
e que cada gesto de fé, oração e par-
tilha pode ajudar a levar o Evange-
lho a todos os povos.
L2: As Pontifícias Obras Missionárias 
(POM) são uma expressão concre-
ta do compromisso missionário da 
Igreja. Elas nasceram para apoiar 
a evangelização e fortalecer a so-
lidariedade entre as comunidades 
cristãs, especialmente onde a Igreja 
mais necessita de ajuda.
Anim. (a): As Pontifícias Obras 
Missionárias nos lembram que 
somos todos missionários e que, 
com pequenos gestos de fé, soli-
dariedade e amor, podemos con-
tribuir para levar o Evangelho e a 
esperança a todos os povos. Elas 
continuam a alimentar e a formar 
a “consciência missionária” com-
partilhada, apoiando uma rede de 
oração e caridade que une as co-
munidades de todo o mundo.

Para conversar: Você já tinha ou-
vido falar sobre as Pontifícias Obras 
Missionárias? Conhece alguma ex-
periência na sua paróquia ou comu-
nidade?

Anim. (a): Rezemos: Senhor Deus, 
Pai de toda a humanidade, vós 
que nos convidais à missão em 
um só corpo com muitos mem-
bros: derramai o vosso Espírito 
sobre nós. Dai-nos a graça de vi-
ver a unidade na diversidade, res-
peitando os dons de cada irmão e 
caminhando juntos para anunciar 
a vossa Palavra com alegria e es-
perança. Amém.

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA 
DO POVO   
Anim. (a):   Animados pela fé, aco-
lhamos a Palavra de Deus, cantando.

07. CANTO
Desça como a chuva a tua Pala-
vra, que se espalhe como orvalho, 
como chuvisco na relva, como 
aguaceiro na grama... Amém.

08. LEITURA BÍBLICA: 
Efésios 1,1-6
 
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. O que mais chamou a atenção no 
texto bíblico?
2.  Paulo nos convida a viver de 
modo digno da vocação recebida. 
Como estamos vivenciando nossa fé 
no dia a dia?
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3.  O que torna possível alcançar a 
UNIDADE na comunidade, na Igreja?

10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a):   A Carta aos Efésios, no 
fundo, é uma carta-circular, ou seja, 
um escrito destinado a girar pelas 
comunidades. Essa exortação (con-
selho, encorajamento) aos cristãos 
tem por finalidade fortalecer a iden-
tidade do cristão, membro da Igreja. 
Para isso, é fundamental manter a 
unidade da Igreja, que é formada por 
pessoas com diversos dons, os quais, 
colocados a serviço, edificam o corpo 
de Cristo, que é essa mesma Igreja.
L1: A pregação de Paulo insistirá 
nas atitudes próprias da fé cristã, as 
quais propiciam a unidade da Igre-
ja: humildade, amabilidade, com-
preensão mútua, aceitação, paz. 
Porém, o apóstolo deixa claro que 
a fonte maior dessa unidade não 
está em nós, seres humanos, mas 
em Deus-Trindade.
L2: Jesus Cristo nos une em uma só 
fé, em um só batismo e em um só 
Espírito. Os carismas, os dons que 
cada cristão e cristã servem para 
edificar a Igreja, portanto, não são 
qualidades individuais para se es-
gotarem na vida privada, mas ser-
virem a comunidade.

L1: A mensagem de Efésios confir-
ma as palavras do Papa Leão XIV na 
mensagem para o Dia Mundial das 
Missões 2026, quando afirma que 
a missão de anunciar o Evangelho 
consiste em preservar e nutrir uma 
espiritualidade de comunhão e cola-
boração missionária.
L2: “Significa olhar para os outros 
com “os olhos da fé”, reconhecen-
do a bondade inspirada neles pelo 
Espírito, acolhendo ‘a diversidade 
como riqueza, carregando os fardos 
uns dos outros e buscando sempre 
a unidade que vem do Alto’”.
Anim. (a): É uma espiritualidade 
da vida cotidiana que se nutre, po-
rém, de uma missão universal de 
evangelização, capaz de superar a 
fragmentação e a divisão entre os 
seguidores do único Senhor. No en-
tanto, ressalta o Papa, “a unidade 
missionária não deve ser entendi-
da como uniformidade, mas como 
encontro dos diferentes carismas 
para o mesmo objetivo: tornar vi-
sível o amor de Cristo e convidar 
todos a um encontro com Ele”.
L1: Afinal, nenhum batizado deve 
ser indiferente ou estranho à mis-
são. “A evangelização realiza-se 
quando as comunidades locais co-
laboram entre si e quando as dife-
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renças culturais, espirituais e litúr-
gicas se expressam plena e harmo-
niosamente na mesma fé.” 
Todos (as): Daí, Paulo nos convida a: 
“viver segundo a Verdade, no Amor, 
crescendo sob todos os aspectos 
em relação a Cristo” (Ef 4,15). Jesus 
é o nosso modelo, meta e motiva-
ção para um crescimento integral: 
humano, social e espiritual.

11. CANTO
Eu sou como estrela em noite escu-
ra, (2x) / eu levo a luz, sigo a Jesus, 
/ eu vivo pra amar e pra servir! (2X) 
É missão de todos nós / Deus cha-
ma, eu quero ouvir a sua voz! (2x) 

12. PRECES ESPONTÂNEAS 
Anim. (a):  Elevemos a Deus as nos-
sas preces, rezando:
Todos(as):  Senhor, nos fortaleça 
na missão!

13. PAI-NOSSO // AVE-MARIA 

14. GESTO CONCRETO 
O grupo deve visitar uma família ca-
rente na comunidade e apoiar com 
algo em que a família esteja precisan-
do, por exemplo: uma cesta básica, 
fraldas, conta de energia ou de água, 
aluguel e dentre outras possibilidades. 

15. ORAÇÃO FINAL  
Todos(as): Divino amigo e mes-
tre Jesus Cristo: embora frágeis e 
pecadores, eis-nos humildemente 
em tua presença, para renovar 
nossos compromissos de discípu-
los e missionários teus. Consagra-
mo-nos ao teu serviço, para anun-
ciar e testemunhar o Reino, pelo 
qual entregaste a vida. Amém!

16. BENÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor nos abençoe e 
nos guarde.
Todos(as): Amém!
Anim. (a): O Senhor mostre sua face 
e se compadeça de nós. 
Todos(as): Amém!
Anim. (a): Abençoe-nos o Deus 
misericordioso, Pai e Filho e Espí-
rito Santo. 
Todos(as): Amém!
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PREPARANDO O AMBIENTE. 
Bíblia, Vela, uma cruz e os demais símbolos 
dos encontros anteriores.  

01. ACENDIMENTO DA VELA.
Anim.(a): Cristo nos chama para 
sermos seus representantes no mun-
do.  Vamos acender a vela deste en-
contro, cantando: 
Refrão meditativo: E pelo mun-
do eu vou / cantando teu amor, / 
pois disponível estou, para ser-
vir-te, Senhor!
Anim. (a): Rezemos: Vinde, Espíri-
to Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.(a): Sejam bem-vindos e bem-
-vindas a este nosso quarto encontro. 
Somos chamados a ser testemunhas 
fieis de Cristo junto aos irmãos e ir-
mãs. Iniciemos com o sinal da Trin-
dade Santa: em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL - Oração do 
Mês Missionário 2026
Todos (as):  Pai santo, concedei-
-nos ser um em Cristo, enraiza-
dos no seu amor que une e reno-
va. Fazei que todos os membros 
da Igreja sejam unidos na mis-
são, dóceis ao Espírito Santo, co-
rajosos no testemunho do Evan-
gelho, anunciando e encarnando 
todos os dias o vosso amor fiel 
por cada criatura. Abençoai os 
missionários e as missionárias, 
sustentai-os no seu esforço, 
guardai-os na esperança! Maria, 
Rainha das missões, acompanhai 
a nossa obra evangelizadora em 
todos os cantos da terra: tornai-

“Não pregamos a nós mesmo, mas Cristo Jesus, Senhor. Quanto a nós mesmos, é 
como servos de vocês que nos apresentamos, por causa de Jesus”. (II Cor 4,5)

4º ENCONTRO / OUTUBRO – 25/10 a 31/10/2026 
MISSÃO DO AMOR. ANUNCIAR E PARTILHAR O AMOR DE DEUS
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-vos instrumentos de paz e fazei 
que o mundo inteiro reconheça 
em Cristo a luz que salva. Amém.

04. CANTO
1. Vem, e eu mostrarei que o meu 
caminho te leva ao Pai, / guiarei os 
passos teus e junto a ti hei de seguir. 
/ Sim, eu irei e saberei como chegar 
ao fim, / de onde vim, aonde vou: 
por onde irás, irei também. 
2. Vem, eu te direi o que estás a 
procurar. / A verdade é como o sol e 
invadirá teu coração. 
Sim, eu irei e aprenderei minha ra-
zão de ser. / Eu creio em ti que crês 
em mim e à tua luz verei a luz

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim.(a): O testemunho missionário 
cristão baseia-se na doação da vida, 
na partilha, na solidariedade.  O ob-
jetivo central não é apenas converter, 
mas manifestar o amor de Deus con-
cretamente através da proximidade, 
da compaixão e da escuta, indo ao 
encontro dos mais necessitados.
L1: Para o Papa Francisco, “a missão 
não é um itinerário turístico, mas um 
modo de viver que se expressa na 
proximidade, compaixão e ternura 
no cotidiano. “A missão dos discípu-
los e de toda a Igreja é a continu-

ação, no Espírito Santo, da missão 
de Cristo: uma missão que nasce 
do amor, que se vive no amor e que 
conduz ao amor”.
L2: Segundo Santa Teresa de Calcutá: 
“O que fazemos é apenas uma gota 
no oceano. Mas, se essa gota não es-
tivesse lá, o oceano seria menor”.
Todos (as). “O mundo precisa de 
testemunhas. Muito mais do que 
palavras, é fundamental não ape-
nas falar, mas genuinamente tes-
temunhar as próprias crenças.”
L1: O papa Leão XIV se recorda 
dos muitos missionários e mis-
sionárias ad gentes, missionários 
leigos e leigas e de Congregações 
Religiosas que saem de suas terras 
de origem, para outros lugares do 
mundo, de modo particular, aque-
les mais necessitados.
L2: Lembramos de Congregações 
como os Missionários Combonia-
nos e os Missionários da Consolata 
que se dedicam-se à evangelização, 
promoção humana, educação e 
saúde em regiões isoladas da Áfri-
ca, Ásia e Américas. 
Todos (as): O mundo precisa de 
testemunhas. Muito mais do que 
palavras, é fundamental não ape-
nas falar, mas genuinamente tes-
temunhar as próprias crenças.
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L1: Iniciativas brasileiras inspiradas 
por missionários como a Dra. Zilda 
Arns, com a Pastoral da Criança, 
cruzaram fronteiras, salvando mi-
lhares de vidas através do acompa-
nhamento nutricional e desenvolvi-
mento infantil.
L2: Apesar das adversidades e dos 
limites humanos, eles continuam 
a doar-se com alegria porque sa-
bem que o próprio Cristo, com o 
seu Evangelho, é a maior riqueza a 
partilhar. Com a sua perseverança, 
mostram que o amor de Deus é mais 
forte do que qualquer barreira.

Para conversar: Você conhece inicia-
tivas missionárias desenvolvidas em 
nossas comunidades\paróquias e Dio-
cese com a presença de missionários 
estrangeiros? Comente sobre elas.

Anim. (a): Rezemos: Deus de amor 
e bondade, fortalecei cada mis-
sionário e missionária que ou-
viu o teu chamado e atravessou 
fronteiras para levar a Tua Pala-
vra em terras distantes. Dá-lhes 
força na saudade, coragem dian-
te das dificuldades e sabedoria 
na adaptação cultural. Protegei-
-os e amparai-os no sustento diá-
rio. Preparai o solo dos corações 

onde eles semeiam, para que 
haja uma grande colheita para a 
Tua glória. Amém.

06. PALAVRA DE DEUS NA VIA 
DO POVO
Anim. (a): O texto bíblico a ser lido, 
nos exorta ao seguimento de Jesus, 
mesmo que ao redor estejam acon-
tecendo fatos que nos desanimem. 
Seguir Jesus não é uma opção, é 
missão, é compromisso. Cantemos.

07. CANTO
3. Vem, e eu te farei da minha vida 
participar, / viverás em mim aqui: vi-
ver em mim é o bem maior. / Sim, 
eu irei e viverei a vida inteira assim, 
/ Eternidade é, na verdade, o amor 
vivendo sempre em nós.
4. Vem que a terra espera quem possa 
e queira realizar, / com amor, a cons-
trução de um mundo novo, muito me-
lhor. / Sim, eu irei e levarei teu nome 
aos meus irmãos, / Iremos nós e o teu 
amor vai construir, enfim a paz.

08. LEITURA BÍBLICA: 
2 Coríntios 5,14-21

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. O que mais chamou a atenção no 
texto bíblico?
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2. Em Cristo todos fomos reconci-
liados. Portanto, que atitudes de-
vemos ter diante dos irmãos, para 
que possamos enxergar além das 
aparências?
3. Como exercer a função de em-
baixadores de Cristo, em um mun-
do repleto de divisões, conflitos e 
violência?

10. PARA SABER MAIS...
Anim. (a): A passagem lida reve-
la que o que move a missão é o 
amor. O impulso missionário nasce 
do amor de Cristo. Assim, aqueles 
e aquelas que saem de suas terras 
e vão para terras distantes, vão na 
certeza de que são continuadores 
da missão de Cristo, como embaixa-
dores da reconciliação de Deus com 
toda a humanidade. 
L1: E vão movidos pelo amor. “Se 
a unidade é a condição da mis-
são, o amor é a sua essência”. A 
vocação missionária ad gentes é 
a continuação, no Espírito Santo, 
da missão de Cristo, que nasce do 
amor, que se vive no amor e que 
conduz ao amor. 
L2: Não é por acaso que Jesus conclui 
a oração antes da Paixão com as pala-
vras: “O amor que me tiveste esteja ne-
les e Eu esteja neles também”. Assim, a 

missão evangelizadora da Igreja conti-
nua guiada pelo Espírito Santo, Espírito 
de amor, até ao fim dos tempos.
Anim. (a): Ao se recordar dos mui-
tos missionários e missionárias 
além-fronteiras, que ao longo dos 
tempos deram a vida para dar a 
conhecer este amor divino ao mun-
do, o Pontífice em sua mensagem 
pelo 100º Dia Mundial das Missões, 
agradece os atuais missionários e 
missionárias ad gentes e diz que o 
mundo ainda precisa destes corajo-
sos testemunhos de Cristo.
L1: O Papa expressa ainda o desejo 
de que as comunidades se empe-
nhem para que surjam novas voca-
ções missionárias – jovens e adultos 
dispostos a deixar tudo para seguir 
Cristo no caminho da Evangelização 
até os confins da terra e, que deve-
mos sempre ter no coração e rezar 
continuamente por elas ao Pai. 
L2: O papa conclui a sua mensagem, 
dizendo: “Animados por estes teste-
munhos, comprometamo-nos todos 
a contribuir, cada um segundo a pró-
pria vocação e dons recebidos, para 
a grande missão evangelizadora, 
que é sempre obra do amor.
Anim. (a): “As vossas orações e o 
vosso apoio concreto, especialmente 
por ocasião do Dia Mundial das Mis-
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sões, serão uma grande ajuda para 
levar o Evangelho do amor de Deus 
a todos, especialmente aos mais 
pobres e necessitados. Cada dom, 
mesmo o menor entre eles, torna-se 
um ato significativo de comunhão 
missionária”, afirma o Papa.
Todos (as): Em Cristo e unidos 
na missão, deixemo-nos guiar e 
inspirar pela graça divina, para 
«renovar em nós o fogo da voca-
ção missionária» e avançar juntos 
no empenho pela evangelização, 
numa «nova era missionária» na 
história da Igreja.

11. CANTO
Senhor necessitou de braços, / 
Para ajudar a ceifar a messe / eu 
ouvi seus apelos de amor, Então 
respondi: aqui estou, aqui estou.
1. Eu vim para dizer que eu quero 
te seguir. Eu quero viver com muito 
amor o que aprendi.
2. Eu vim para dizer que eu quero 
te ajudar. Eu quero assumir a tua 
cruz e carregar

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim.(a): Pois temos juntos uma 
única missão que nos vem de “um 
só Senhor, uma só fé, um só batis-
mo; um só Deus e Pai de todos, que 

reina sobre todos, age por todos e 
permanece em todos”. (Ef 4, 5-6). A 
Deus Pai, peçamos: 
Todos (a): Senhor, fortalecei-nos na 
missão de viver e anunciar a vossa 
Palavra com gestos e atitudes.

13. PAI-NOSSO // AVE-MARIA

14. GESTO CONCRETO
Realizar visitas aos doentes, idosos 
e pessoas isoladas da sua comuni-
dade, levando escuta, oração e uma 
mensagem de esperança. 

15. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Ó Deus, fonte de todo 
o bem, que amaste tanto o mundo 
que lhe deste o próprio Filho pela 
nossa salvação. Olha esta tua famí-
lia, reunida no teu nome; infunde 
em nós o amor filial por ti, a fide-
lidade no seguir e imitar o teu Fi-
lho, a abertura à ação do Espírito, 
a fé no coração, a justiça nas obras, 
para que no fim da vida possamos 
obter a herança eterna do teu rei-
no. Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

16. BENÇÃO FINAL 
Anim.(a): Abençoe-vos  Deus de 
amor, Pai e Filho e Espírito Santo.
Todos (a): Amém!
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NOVEMBRO

“A justiça que Deus quer” (Gn 14, 17-20)

PREPARANDO O AMBIENTE  
Bíblia, vela, Cruz, flores e cartaz sobre 
Dízimo.

01. ACENDIMENTO DA VELA 
Anim. (a): “Dê cada um conforme o 
impulso do seu coração, sem tristeza 
nem constrangimento. Deus ama o 
que dá com alegria” (Cf. II Cor 9,7). 
Vamos acender a vela do nosso en-
contro enquanto cantamos.
Refrão meditativo: Desde a ma-
nhã preparo uma oferenda, / e 
fico, Senhor, à espera do teu si-

nal. / E fico, Senhor, à espera do 
teu sinal. (3x)
Anim.(a): Rezemos: Vinde, Espíri-
to Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a):  Sejam bem-vindos e 
bem-vindas ao nosso primeiro 
encontro de novembro. Hoje da-
remos início a várias reflexões 
sobre o dízimo para entender 
melhor e devolver com alegria. 
Nos reunimos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. To-
dos(as): Amém!

03. ORAÇÃO INICIAL: ORAÇÃO 
DO DIZIMISTA 
Todos(as): Recebei, Senhor, meu 
dízimo.  Não é uma esmola, por-
que não sois mendigo. Não é 
uma simples contribuição, por-
que não precisais dela. Esta ofer-
ta, Senhor, representa o meu re-
conhecimento, a minha gratidão 

1º ENCONTRO / NOVEMBRO – 1º/11 a 7/11/2026 
O QUE É O DÍZIMO?
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e o meu amor por tudo que me 
destes. É a minha partilha com 
quem tem menos; é o meu esfor-
ço para o sustento da comunida-
de, pois se tenho, é porque Vós 
me destes. Amém!

04. CANTO 
Sabes, Senhor, o que temos é tão 
pouco pra dar, / mas este pou-
co nós queremos com os irmãos 
compartilhar. 
1. Sabemos que é difícil / os bens 
compartilhar; / mas com a tua 
graça, Senhor, queremos dar. 
2. Olhando o teu exemplo, / Se-
nhor, vamos seguir, / fazendo o 
bem a todos, / sem nada exigir. 

05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a): O dízimo é uma contri-
buição motivada pela fé. Com ele, 
os fiéis vivenciam a comunhão, 
por meio da qual cada comunida-
de assume com responsabilidade 
sua sustentação e a da Igreja.
L1: Como sistema de contribui-
ção, o Dízimo tem as seguintes 
características: relaciona-se com a 
experiência de Deus e com o amor 
fraterno; constitui um compromis-
so moral dos fiéis com a Igreja; é 
fixado de acordo com a consciên-

cia de cada um; e apresenta-se de 
forma sistemática e periódica.
L2: Os fundamentos do dízimo 
mostram como ele é um compro-
misso de fé, pois está relaciona-
do com a experiência de Deus 
que, por amor, entregou a nós 
seu próprio Filho. (Cf. Jo 3, 16)
L1: Pela riqueza deste amor o Fi-
lho se fez pobre para nos enrique-
cer com a sua graça (2Cor 9, 9). O 
Dízimo está relacionado também 
com o amor fraterno, pois mani-
festa a amizade que circula entre 
os membros de uma comunidade.
L2: Como compromisso moral, a 
contribuição com o dízimo nas-
ce de uma decisão pessoal que 
exprime a pertença efetiva à 
Igreja, vivida em uma comuni-
dade concreta. É uma manifes-
tação autêntica e espontânea 
da fé em Deus, da comunhão e 
da participação na vida da Igre-
ja e em sua missão.
L1: A Igreja não estabelece como 
lei nenhum percentual pré-defi-
nido. O dízimo é uma contribui-
ção espontânea dos fiéis que, 
agradecidos, entregam seus bens 
como forma de contribuição com 
a manutenção eclesial da comu-
nidade e das ações pastorais.
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Todos(as): O dízimo é uma experi-
ência profunda de comunhão. “Vós 
sois o corpo de Cristo, e cada um 
em seu lugar é membro deste cor-
po; o próprio Cristo é a cabeça do 
corpo, que é a Igreja” (1Cor 12, 27).

Para conversar: Qual a relação en-
tre o dízimo e a justiça de Deus?

Anim. (a): Rezemos: Senhor Deus, 
reconhecemos que tudo o que te-
mos vem de tuas mãos. Que cada 
oferta que oferecermos seja feita 
com alegria e não por obrigação. 
Que a tua Palavra aumente em nós 
a fé para que possamos socorrer as 
necessidades da Igreja com com-
promisso e solidariedade. Amém.

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA 
DO POVO
Anim.(a): Vamos acolher a Palavra 
de Deus que nos ilumina, nos orien-
ta em nossas ações e nos anima em 
nossa caminhada, cantando:

07. CANTO
Tua Palavra é lâmpada para os 
meus pés, Senhor! / Lâmpada 
para os meus pés, Senhor, / luz 
para o meu caminho. / Lâmpada 
para os meus pés, Senhor, / luz 
para o meu caminho.

08. LEITURA BÍBLICA: 
Gênesis 14, 17-20

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA 
PALAVRA
1. O que mais chamou a atenção 
no texto bíblico?
2.  Temos manifestado a nossa fé e 
gratidão a Deus através do dízimo?
3.  Qual a relação entre o que é o 
dízimo e o lema do nosso encon-
tro? (A justiça que Deus quer).

10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a): “E Abrão lhe deu a 
décima parte de tudo.” (Gn 14, 
20).  O acordo entre Abrão e o 
rei de Sodoma faz pensar num 
poder político que não está in-
teressado em oprimir o povo ou 
juntar riquezas. Aceitando ape-
nas a parte que cabe aos seus 
companheiros, Abrão dá um 
exemplo de justiça: dar a cada 
um o que cada um necessita. 
L1: O dízimo é uma contribuição 
sistemática e periódica dos fiéis, 
por meio do qual cada comuni-
dade assume corresponsavelmen-
te sua sustentação e a da Igreja. 
(CNBB – DOC 106).
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L2: “Bendito seja Abrão pelo Deus 
Altíssimo, que criou o céu e a 
terra”. Deus é o Senhor de tudo 
que existe, o proprietário da ter-
ra de onde provém o alimento e 
a fonte de toda benção (Lv 25,23; 
Sl 24,1). Ao entregar o dízimo a 
Deus, reconhece-se que tudo vem 
dele (1Cr 29,11,14).
L1: Assim como a decisão de con-
tribuir com o dízimo, também 
a escolha da quantia destinada 
para isso é decisão de consciên-
cia, iluminada pela Palavra de 
Deus, sensível às necessidades da 
Igreja e do próximo. “Cada um dê 
conforme tiver decidido em seu 
coração, sem pesar nem constran-
gimento, pois Deus ama quem dá 
com alegria” (2Cor 9,7).
L2: O dízimo tem quatro dimen-
sões: a dimensão Religiosa que 
está relacionado à vivência da fé 
e à pertença a uma comunidade 
eclesial. A Eclesial, destinada às 
necessidades para realização do 
culto divino e as missões. 
L1: A dimensão Missionária que são 
os recursos partilhados entre as pa-
róquias de uma mesma Igreja parti-
cular e entre outras Igrejas particu-
lares. E a dimensão Caritativa, que 
se manifesta com o cuidado com os 
pobres, por parte da comunidade. 

L2: As finalidades do dízimo de-
correm de sua natureza e de suas 
dimensões: organizar o culto divi-
no, prover o sustento do clero e 
dos demais ministros, e praticar 
as obras do apostolado, de mis-
são e de caridade são finalidades 
configuradas pela Igreja e deter-
minadas pela legislação canônica.
Todos(as): O dízimo está também re-
lacionado com o amor fraterno, pois 
manifesta a amizade que circula en-
tre os membros da comunidade. Al-
guém se torna dizimista porque tem 
fé em Deus e confia nas suas pro-
messas (Rm 4,18-25 e Cor 1,19-20).

11. CANTO: Sou dizimista, eu sou
Tem que ser agora, já chegou a 
hora da condivisão/ Deus é Pai 
da gente, fez-nos diferentes, mas 
nos quer irmãos.
Sou dizimista, eu sou, / Vou ser dizi-
mista, eu vou, / vamos partilhar o que 
Deus nos dá/, todo o nosso amor. (2x).

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim.(a): O Senhor se entregou a 
nós por amor. Que nós também 
possamos nos entregar num gesto 
de amor, reconhecimento e de agra-
decimento. Após cada prece, vamos 
todos dizer: Escutai-nos, Senhor!

13. PAI-NOSSO // AVE-MARIA
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14. GESTOS CONCRETOS
1. Fazer uma campanha na comu-
nidade conscientizando a impor-
tância do dízimo.
2. Propor aos grupos, cada mês um, 
de se encarregar de colocar um car-
taz na comunidade, com orienta-
ções sobre o que é o dízimo.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Senhor, fazei que eu 
seja um dizimista consciente. 
Que cada dízimo que eu der seja 
um verdadeiro agradecimento, 
um ato de amor, reconhecimento 
de tua bondade. Cada vez que eu 
entregar o dízimo, seja um mo-
mento de grande alegria e de ge-
nerosidade do meu coração. Que 
meu dízimo seja agradável a ti, 
Senhor. Amém!

16. BENÇÃO FINAL
Anim.(a): Deus, nosso Pai, que 
hoje nos reuniu para refletir so-
bre o Dízimo, nos abençoe, nos 
proteja de todo mal e nos confir-
me na sua paz, em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo.
Todos(as): Amém.
Anim.(a): Glorifiquemos a Deus 
com nossas vidas. Vamos em paz, 
que o Senhor nos acompanhe.
Todos(as): Graças a Deus.
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PREPARANDO AO AMBIENTE
Bíblia, a vela, flores, alimentos para par-
tilhar, ou algum gesto de solidariedade.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a):  Neste encontro de ir-
mãos, desejamos estreitar os laços 
de comunhão entre nós e o nosso 
Deus que nos reúne hoje no seu 
amor. Acendamos a vela do nosso 
encontro de hoje, cantando: 
Refrão Meditativo: Onde reina o 
amor, fraterno amor. / Onde reina 
o amor, Deus aí está. (bis)
Anim. (a): Rezemos: Vinde, Espíri-
to Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Sejam bem-vindos e 
bem-vindas a este segundo en-
contro quando refletiremos a 
respeito do dízimo e suas dimen-
sões. Tudo o que temos, recebe-
mos do nosso Pai Criador, por 
isso, devemos também devolver, 
com alegria e senso de gratidão, 
um pouco do muito que recebe-
mos a Deus e à comunidade. In-
voquemos a Santíssima Trindade: 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL
Todos(as): Aceita, Senhor, com o 
meu dízimo, a minha gratidão. 
Quero ser membro ativo da Igre-
ja. O Senhor me dá tantos dons, 
a começar pela própria vida. Eu 
quero devolver em forma de ser-
viço, em forma de oferta. 
L1. Aceita, Senhor, o meu desejo 
de participar na missão da Igreja 
de santificar, de ser anúncio da 
Boa Nova de Jesus, de transformar 
o mundo para ser de Deus e de to-
das as pessoas. 

Desesperar jamais!

2° ENCONTRO / NOVEMBRO - 8/11 a 14/11/2026
AS DIMENSÕES DO DÍZIMO
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L2. Aceita, Senhor, minha oferta, 
fruto do meu trabalho e sacrifício 
de cada dia. Não quero me omitir 
nem dar só uma esmola. 
Todos(as): Maria, Mãe de Jesus e 
nossa, dai-nos a força de perseve-
rar e de animar outras pessoas a 
serem dizimistas e a compromete-
rem-se efetivamente com o Reino 
de Deus. Amém. 

04. CANTO 
Sabes, Senhor, o que temos é tão 
pouco pra dar, / mas este pou-
co nós queremos com os irmãos 
compartilhar.
1. Queremos nesta hora, / diante 
dos irmãos, / comprometer a vida, 
/ buscando a união.
2. Sabemos que é difícil / os bens 
compartilhar; / mas com a tua 
graça, Senhor, queremos dar.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a):  A partir do Documen-
to 106 elaborado pelo Conselho 
Permanente da CNBB (Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil), o dízimo passou a ter quatro 
dimensões: religiosa, eclesial, 
missionária e caritativa. Anterior-
mente, elas eram divididas ape-
nas em religiosa, social e missio-

nária. A nova dimensão caritativa 
se manifesta especificamente no 
cuidado com os pobres por parte 
da comunidade. 
L1: Uma das características das 
primeiras comunidades cristãs 
era a de que “entre eles ninguém 
passava necessidade”, pois tudo 
era distribuído conforme a neces-
sidade de cada um (At 4, 34-35). 
A atenção para com os pobres e 
suas necessidades é uma carac-
terística da Igreja Apostólica. Ao 
reconhecerem a autenticidade do 
ministério de São Paulo, os após-
tolos pediram que ele não se es-
quecesse dos pobres. (Gl 2,10).
L2: “A opção preferencial pelos 
pobres é cristológica e a carida-
de para com os pobres é uma 
dimensão constitutiva da missão 
da Igreja e expressão irrenunciá-
vel da sua própria essência” (Cf. 
Documento 106, “O Dízimo na Co-
munidade de Fé – Orientações e 
Propostas” CNBB (2016).
L1: A Igreja Católica sempre deu 
atenção aos mais necessitados. 
Ela foi responsável pela constru-
ção de creches, hospitais, asilos, 
centros de apoio aos pobres e de 
tantos outros serviços de assis-
tência aos mais vulneráveis. Essa 
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é uma característica da Igreja em 
todos os tempos. Por isso, no tem-
po presente, a dimensão social do 
dízimo é de suma importância.
L2: Dessa forma, a partilha reali-
zada do dízimo é um gesto belo, 
pois significa que daquilo que re-
cebemos colocamos em comum, 
para auxiliar a comunidade.
L1: Sendo assim, os que têm por 
missão administrar o dízimo devem 
atentar para essa realidade, a fim de 
que ninguém passe necessidade. 
Todos(as): Nossa vivência eclesial, 
nossa participação nas reuniões, 
nosso envolvimento nas pastorais 
e nos movimentos, nossa parti-
cipação na Missa, nas novenas e 
etc., tudo isso deve ser acompa-
nhado de uma profunda sensibili-
dade para com os mais necessita-
dos. Vimos que a oferta do dízimo 
é um dos modos privilegiados de 
se praticar a fé concretamente. 
Quem oferece o dízimo está rea-
lizando um preceito bíblico e está 
exercitando um dever cristão. 

Para conversar: “Quem semeia 
pouco colherá também pouco e 
quem semeia com largueza colhe-
rá também com largueza” (Cf. 2Cor 
9,6). Como vivenciar isso, no dia a 
dia, em nossas comunidades?

Anim. (a):  Rezemos:  Recebei, 
Senhor, meu dízimo.  Não é uma 
esmola, porque não sois men-
digo. Não é uma simples con-
tribuição, porque não precisais 
dela. Esta oferta, Senhor, repre-
senta o meu reconhecimento, a 
minha gratidão e o meu amor 
por tudo que me destes. É a 
minha partilha com quem tem 
menos; é o meu esforço para o 
sustento da comunidade, pois 
se tenho, é porque Vós me des-
tes. Amém!

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA 
DO POVO 
Anim. (a): Em um tempo em que 
a Palavra de Deus era pouco ouvi-
da, o Senhor se manifesta e cha-
ma Samuel pelo nome, convidan-
do-o para uma missão especial. 
Cantemos para acolher a Palavra 
de Deus em nosso meio. 

07. CANTO 
Tua Palavra é lâmpada para os 
meus pés, Senhor, / lâmpada para 
os meus pés, Senhor, / luz para o 
meu caminho. (bis)

08. LEITURA BÍBLICA: 
1 Samuel 3, 1-10
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09. REFLEXÃO E PARTILHA DA 
PALAVRA
1. O que chamou atenção no texto 
bíblico? 
2. Assim como Samuel respondeu 
ao chamado de Deus dizendo: 
“Fala, Senhor, teu servo escuta”, 
a que chamados de Deus somos 
convidados a responder hoje em 
nossa comunidade e sociedade?
3. Além do nosso dízimo, como 
podemos contribuir para trans-
formar as estruturas que geram 
injustiça e desigualdade em 
nosso mundo?
 
10. PARA SABER MAIS...
Anim. (a): O texto de Deuteronô-
mio é claro quanto às dimensões 
e finalidades do dízimo, que se 
relacionam com os fins próprios 
da Igreja: organizar o culto, cui-
dar do conveniente sustento do 
clero e dos demais ministros, 
praticar obras de apostolado e 
de caridade, principalmente em 
favor dos pobres.
L1: O texto bíblico também nos 
provoca a refletir sobre as desi-
gualdades sociais e sobre a ne-
cessidade de construir relações 
econômicas mais justas. O dízimo 
não é apenas uma contribuição 

material, mas um gesto que for-
talece a solidariedade e promove 
a dignidade de todas as pessoas.
L2: O Deuteronômio apresenta 
toda a produção da terra como 
dom de Javé, que abençoa o seu 
povo. Para manter viva a cons-
ciência da gratuidade e evitar o 
espírito de posse, o povo era con-
vidado a oferecer o dízimo, reco-
nhecendo que tudo vem de Deus. 
L1: Esse dízimo não era reservado 
exclusivamente ao santuário ou 
aos sacerdotes. Em um grande sa-
crifício de comunhão, todos par-
ticipavam e se alegravam, repar-
tindo entre si os dons recebidos. 
Assim, a partilha tornava-se sinal 
concreto da fraternidade deseja-
da por Deus.
L2: Além disso, a cada três anos 
era recolhido um dízimo especial 
destinado aos mais necessitados. 
Essa prática ajudava o povo a to-
mar consciência das desigualdades 
existentes e da responsabilidade 
de cuidar daqueles que viviam em 
situação de vulnerabilidade.
L1: À luz dessa experiência bíbli-
ca, compreendemos que o dízimo 
vai muito além do aspecto finan-
ceiro. Ele faz parte do processo de 
evangelização, pois expressa nos-
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sa resposta de gratidão ao amor 
gratuito de Deus, que nada cobra 
por seus dons e graças.
L2: Como cristãos, somos chama-
dos a cultivar o sentimento de 
pertença, gratidão e corresponsa-
bilidade pela vida da comunida-
de. O dízimo fortalece a missão 
da Igreja e contribui para o cres-
cimento da consciência de que 
todos somos responsáveis pela 
caminhada pastoral.
L1: Por isso, é importante com-
preender que o dízimo é fruto 
da partilha dos fiéis e pertence 
à comunidade. Administrado 
com responsabilidade nos âm-
bitos comunitário, paroquial e 
diocesano, ele sustenta a evan-
gelização e promove a vivência 
concreta da caridade.
Todos(as): Ao assumir o compro-
misso de contribuir com o dízi-
mo, nos dispomos a nos encon-
trar com o Senhor e com a Igreja. 
Esse duplo encontro nos convida 
a uma verdadeira conversão e a 
uma mudança de vida. Por isso, 
o dízimo será sempre uma opor-
tunidade privilegiada de exercer-
mos, por meio de um gesto con-
creto, o amor fraterno que brota 
do coração de Deus.

11. CANTO 
1. A mesa tão grande e vazia de amor 
e de paz, de paz! / Aonde há o luxo 
de alguns, alegria não há, jamais! / 
A mesa da Eucaristia nos quer ensi-
nar, ah, ah. / Que a ordem de Deus, 
nosso Pai, é o pão partilhar!
Pão em todas as mesas, / da Pás-
coa a nova certeza: / A festa have-
rá / e o povo a cantar, Aleluia! 
2. As forças da morte: a injustiça e 
a ganância de ter, de ter, / agindo 
naqueles que impedem ao pobre 
viver, viver, / sem-terra, trabalho 
e comida, a vida não há, não há. / 
Quem deixa assim e não age, a fes-
ta não vai celebrar.

12. PRECES ESPONTÂNEAS 
Anim. (a): Animados pela Palavra 
de Deus, cada um e cada uma ex-
presse a sua prece em poucas pa-
lavras, dizendo:
Todos(as): Que o Senhor escute o 
nosso clamor.

13. PAI-NOSSO // AVE-MARIA 

14. GESTO CONCRETO
Procurar conhecer a Pastoral do 
Dízimo da sua Comunidade e ani-
mar outras pessoas a serem di-
zimistas, explicando para elas o 
sentido do dízimo católico.

REFLEXAO OUT NOV 26.indd   36REFLEXAO OUT NOV 26.indd   36 26/08/2026   12:05:4326/08/2026   12:05:43



37

15. ORAÇÃO FINAL 
Todos(as): Senhor, queremos 
trazer a nossa oferta de grati-
dão e de esperança, confiando 
na tua maravilhosa providência 
que nunca falha. Ensina-nos a 
partilhar com alegria o nosso dí-
zimo, em sinal de pertença à tua 
igreja, como gesto de desapego, 
gratidão, compromisso e solida-
riedade. Que o teu amor seja a 
nossa consolação. Perdoa-nos 
pelas vezes que duvidamos da 
tua providência e aceita com 
amor o pouco que podemos ofe-
recer. Amém!

16. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor, nos abençoe, 
volva para nós a sua face e nos 
dê a sua paz; tenha compaixão de 
nós e nos faça verdadeiras teste-
munhas e colaboradores da Pala-
vra de Deus.
Todos(as): Amém.
Anim. (a): Permaneçamos unidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
Todos(as): Amém.
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PREPARANDO O AMBIENTE
Bíblia, vela, flores, cartazes com dizeres so-

bre a importância do dízimo.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Acendemos esta vela 
como sinal da presença de Cristo, 
Luz do mundo entre nós. Que o Es-
pírito Santo ilumine nossa reflexão 
sobre o dom e a partilha.
Refrão Meditativo: Tua palavra é 
luz do meu caminho! / Luz do meu 
caminho, meu Deus, tua Palavra é.
Anim. (a): Rezemos: Vinde, Espíri-
to Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.(a): Irmãos e irmãs! Sejam 
bem-vindos e bem-vindas a este 
momento de reflexão e partilha. 
Hoje vamos falar sobre a Finalidade 
do Dízimo, um gesto de amor e gra-
tidão. Iniciemos o nosso encontro 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espirito Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL. 
Todos(as): Senhor Deus, Pai de 
bondade e provedor de tudo, reu-
nidos em vosso nome, queremos 
abrir o coração e a mente para 
compreender o dom do dízimo. 
Abençoai este encontro e iluminai 
nossa partilha. Ensinai-nos a ser 
gratos, generosos e corresponsá-
veis com a vossa Igreja. Que tudo 
o que temos e somos volte para 
vós como louvor e serviço. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

04. CANTO - De mãos estendidas
De mãos estendidas ofertamos / o 
que de graça, recebemos.
A natureza tão bela, / que é louvor, 
que é serviço; / o sol que ilumina as 

Expressão concreta da corresponsabilidade dos fiéis na missão da Igreja

3º ENCONTRO / NOVEMBRO – 15/11 a 21/11/2026
A FINALIDADE DO DÍZIMO
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trevas, / transformando-as em luz; / 
o dia que nos traz o pão / e a noite 
que nos dá o repouso; / ofertemos 
ao Senhor / o louvor da criação.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Segundo o documento 
106 da CNBB, que trata do dízimo 
na comunidade de fé, o dízimo tem 
as seguintes finalidades: organizar 
o culto divino, prover o sustento do 
clero e dos demais ministros, prati-
car obras de apostolado, de missão 
e de caridade, principalmente em fa-
vor dos pobres.
L1: Há questões básicas que pres-
supõem o dízimo: fé, gratidão, ge-
nerosidade, senso de corresponsa-
bilidade, consciência da dimensão 
econômica da evangelização.
L2: Por isso, a CNBB assim o defi-
ne: ‘O dízimo é uma contribuição 
sistemática e periódica dos fiéis, 
por meio da qual cada comunidade 
assume, corresponsavelmente, sua 
sustentação e a da Igreja. Ele pres-
supõe pessoas evangelizadas e com-
prometidas com a evangelização’. 
(CNBB, Doc. 106, N.6)
L1: Sim, o dízimo para a Igreja é um 
gesto de gratidão a Deus por tantos 
benefícios recebidos. A devolução 
do dízimo nasce do coração sensí-

vel.  O dízimo é um ato de amor a 
Deus e aos irmãos. É uma resposta 
de fé e de corresponsabilidade pela 
evangelização, pois a esta tem uma 
dimensão econômica.
L2: Muitos se questionam sobre a 
quantia dos 10%. Quanto a isso é 
importante se perguntar sobre a me-
dida da própria gratidão. A gratidão 
não tem medida! Cada um é chama-
do, antes de tudo, a avaliar-se! Deus 
não gosta de nada forçado e nem de 
medidas mesquinhas!
L1: Biblicamente eram dez por cento 
o que os fiéis judeus davam para a 
manutenção das despesas do templo 
e manutenção dos sacerdotes. Mas o 
dízimo é uma questão de generosida-
de: “dê cada um conforme o impul-
so do seu coração, sem tristeza nem 
constrangimento. Deus ama quem dá 
com alegria” (Cf. 2Cor 9,7). 
L2: Não se trata de uma questão 
matemática, mas moral, espiritual! 
É desse modo que Paulo reflete com 
a comunidade de Corinto (cf. 2Cor 
9,7). O importante é que o dizimista 
se sinta livre e corresponsável dando 
fielmente a sua contribuição mensal.
Todos(as): A obrigação do dízimo 
vem da generosidade do próprio 
coração. Se o fiel católico se sen-
te parte integrante da Igreja, en-
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tão não está dispensado de con-
tribuir para que ela seja sempre 
viva, forte, atuante e tenha todos 
os meios necessários para que a 
Palavra de Deus chegue aos mais 
afastados. O dízimo é manifesta-
ção da consciência da partilha!

PARA CONVERSAR: O que você a 
respeito da questão do dízimo?

Anim.(a): Rezemos: Senhor, abençoa 
o meu dízimo. Que ele seja sinal da 
minha fé e do meu compromisso 
com a tua Igreja. Dá-me um cora-
ção generoso, que não calcula nem 
pesa, mas dá com alegria. Que atra-
vés desta partilha muitos sejam 
evangelizados e assistidos.  Amém.

06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA 
DO POVO
Anim.(a): Cantemos para aclamar a 
palavra de Deus.

07.CANTO 
Vai falar no Evangelho Jesus Cris-
to, aleluia! / Sua palavra é alimen-
to que dá vida, aleluia! Glória a 
ti, Senhor, toda graça e louvor! 
Glória a ti, Senhor, toda graça e 
louvor.

08. LEITURA BÍBLICA: Lucas 8, 1-3

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA 
PALAVRA
1. O que mais chamou a atenção no 
texto bíblico?
2. Na nossa comunidade/grupo, 
como nós estamos vivendo essa “ca-
minhada juntos”?
3. Como nós podemos valorizar e 
dar espaço para que todos, homens 
e mulheres, coloquem seus dons a 
serviço do Reino, hoje?

10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a): O lema de nosso encontro 
afirma que o dízimo é a expressão 
concreta da corresponsabilidade dos 
fiéis na missão da Igreja. Vemos isto 
no texto lido ao contextualizar o dízi-
mo, destacando a transição do des-
prendimento das mulheres seguidoras 
de Jesus. O relato bíblico ilumina o dí-
zimo como uma resposta de gratidão, 
uma corresponsabilidade no sustento 
da comunidade e garantia de igualda-
de e inclusão na missão da Igreja.
L1: Ele revela que os bens materiais de-
vem ser colocados a serviço da comu-
nidade para sustentar toda e qualquer 
ação evangelizadora, garantir o anún-
cio da Boa-Nova e amparar aqueles 
que dedicam suas vidas ao Evangelho.
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L2: Podemos afirmar que o texto 
põe em relevo verdades fundamen-
tais para a comunidade de fé sobre 
o dízimo, tais como o sustento da 
missão; gratidão e amor, correspon-
sabilidade missionária e a superação 
do preconceito e inclusão. O Docu-
mento 106 da CNBB sobre o dízimo, 
diz o seguinte: 
L1: “As finalidades do dízimo de-
correm de sua natureza e de suas 
dimensões; do que é necessário e 
determinadas pela legislação canô-
nica. O que deve motivar os fiéis a 
assumir o dízimo, é a clareza de sua 
finalidade, e que deve ser respeita-
da fielmente. As pessoas precisam 
saber em que e porque estão con-
tribuindo. 
Anim.(a): O Direito Canônico esta-
belece que “a aquisição, a posse e 
a administração dos bens temporais 
– e, portanto, o direito de receber o 
dízimo dos fiéis – se relacionam com 
os fins próprios da Igreja. Estes são: 
“organizar o culto, cuidar do conve-
niente sustento do clero e dos demais 
ministros, praticar obras de sagrado 
apostolado e de caridade, principal-
mente em favor dos pobres”.
L2: Nas “obras de apostolado” in-
clui-se a missão, pois a natureza 
da Igreja peregrina é missionária. 

Quanto a isso, o Código de Direito 
Canônico estabelece que todos “os 
fiéis têm obrigação de socorrer as 
necessidades da Igreja” a fim de que 
ele disponha dos meios necessários 
em vista dos seus fins próprios. 
L1: E que eles devem promover jus-
tiça social, e que precisam “socorrer 
os pobres com as próprias rendas”, 
“lembrados do preceito do Senhor”.
Todos(a): Lembremo-nos do que 
Jesus Cristo declarou: “Quem der, 
ainda que seja apenas um copo 
de água fria a um desses peque-
ninos, por ser meu discípulo, eu 
garanto a vocês: não perderá a 
sua recompensa (Mt 10,42). O di-
zimista, portanto, é um fiel que 
assume um compromisso de vida 
cristã baseado na generosidade.

11. CANTO - O Milagre da Partilha
Tanta gente vai andando na procu-
ra de uma luz, / caminhando na es-
perança se aproxima de Jesus. / No 
deserto sente fome e o Senhor tem 
compaixão, / comunica a sua pala-
vra:  vai abrindo o coração. 
Dai-lhes vós mesmos de comer, / 
que o milagre vai acontecer (bis)
Quando o pão é partilhado, passa 
a ter gosto de amor; / quando for 
acumulado gera morte, traz a dor. / 
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Quando o pouco que nós temos se 
transforma em oblação, / o milagre 
da partilha serve a mesa dos irmãos. 

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim.(a): Em resposta a tudo que re-
fletimos, elevemos a Deus as nossas 
preces e após cada uma, supliquemos:
Todos: Senhor, dai-nos um cora-
ção generoso.

13. PAI-NOSSO // AVE-MARIA

14. GESTO CONCRETO
1. Promover encontro de formação 
na comunidade para destacar a im-
portância do dízimo.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos(as): Senhor, obrigado por 
teu amor e provisão. Abençoa nos-
so trabalho, nossa família e nosso 
gesto de partilha. Que sejamos di-
zimistas alegres e fiéis. Abençoa 
cada pessoa que contribui e cada 
pessoa que é ajudada com este 
gesto. Por Cristo, nosso Senhor. 

16. BENÇÃO FINAL
Anim. (a): Abençoe-nos o Deus de 
bondade, Pai e Filho e Espirito 
Santo. Amém.
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Um convite à generosidade, à fraternidade e à solidariedade, em vista do bem comum.

4º ENCONTRO / NOVEMBRO – 22/11 A 28/11/2026 - 
O DÍZIMO NA PASTORAL DE CONJUNTO

PREPARANDO O AMBIENTE
Vela, Bíblia, Cruz, Caixa ou envelope do dí-
zimo, Pão ou Cesto com alimentos, cartões 
com palavras como: Acolhida, Oração, Soli-
dariedade, Partilha, Tempo, Talentos, Evan-
gelização, Serviço, Amor, Esperança.
Atenção: Esses cartões mencionados acima, 
serão entregues no momento do gesto con-
creto para a realização de uma pequena di-
nâmica. Ver instruções no n. 14 deste roteiro.

01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Irmãos e irmãs, inicie-
mos nosso encontro acendendo esta 
vela, sinal da presença de Cristo, Luz 
do Mundo. Que sua luz ilumine nos-
sos corações para compreendermos 
que o dízimo é um gesto de grati-
dão, amor e corresponsabilidade 
com a missão da Igreja.

Refrão Meditativo: É missão de 
todos nós, Deus chama eu quero 
ouvir a sua voz...
Anim. (a): Rezemos: Vinde, Espí-
rito Santo... 

02. ACOLHIDA 
Anim.(a): Sejam bem-vindos e bem-
-vindas a este encontro! Hoje refle-
tiremos sobre o dízimo na pastoral 
de conjunto, à luz do Documento 
106 da CNBB que nos recorda que o 
dízimo é uma expressão de fé, grati-
dão e compromisso com a missão da 
Igreja. Somos convidados a reconhe-
cer que tudo o que temos vem de 
Deus e que nossa resposta deve ser 
generosa, livre e consciente. Nesse 
espírito, invoquemos a Santíssima 
Trindade: em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém

03. ORAÇÃO INICIAL
Todos (as): Senhor Deus, agrade-
cemos pelos dons que diariamente 
colocais em nossas mãos. Concedei-
-nos um coração generoso, capaz de 
partilhar nossos bens, nosso tempo 
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e nossos talentos. Fazei de nossa 
comunidade um sinal vivo de comu-
nhão, solidariedade e missão. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

04. CANTO INICIAL
As mesmas mãos que plantaram a 
semente, aqui estão. / O mesmo pão 
que a mulher preparou, aqui está. / 
O vinho novo que a uva sangrou jor-
rará, no nosso altar! 
A liberdade haverá, a igualdade 
haverá, / e nessa festa, onde a 
gente é irmão, / O Deus da vida se 
faz comunhão!
Na flor do altar brilha o sonho da paz 
mundial, / a luz acesa é a fé que pal-
pita hoje em nós, / do livro aberto o 
amor se derrama total, no nosso altar!

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Neste encontro vamos 
falar sobre o dízimo na pastoral de 
conjunto. O dízimo não é uma prá-
tica isolada dentro da vida eclesial. 
Ele se insere na Pastoral de Conjunto 
e ajuda a concretizar a comunhão da 
Igreja, a organicidade de sua ação 
evangelizadora e missão.
L1: Quando é bem compreendido, 
o dízimo fortalece o sentido de 
pertença à Igreja particular, favo-
rece a solidariedade entre comuni-

dades e ajuda a comunidade a não 
se fechar em si mesma, mas a viver 
sua vocação missionária.
L2: Um dos frutos mais bonitos 
do dízimo é a solidariedade que 
promove entre as comunidades de 
uma mesma paróquia, entre as pa-
róquias de uma diocese e até entre 
diferentes dioceses.  Essa partilha 
expressa concretamente a  catoli-
cidade da Igreja. 
L1: Isto é, sua vocação de ser comu-
nhão ampla, missionária e fraterna. 
O dízimo ajuda a superar visões lo-
calistas e a reconhecer que cada co-
munidade faz parte de algo maior: 
a única Igreja de Cristo presente em 
muitas realidades.
L2: Quando uma Igreja particular 
(Diocese) assume o dízimo como 
meio ordinário de sua manutenção, 
reforça-se a consciência de que a 
contribuição dos fiéis não serve 
apenas à comunidade local, mas 
também à vida diocesana e às es-
truturas supra-paroquiais. 
L1: O Documento 106 sobre o dízi-
mo dá algumas orientações impor-
tantes a respeito da conscientização 
sobre o dízimo. De modo particular, 
deve estar presente na iniciação à 
vida cristã. A catequese tem um 

REFLEXAO OUT NOV 26.indd   44REFLEXAO OUT NOV 26.indd   44 26/08/2026   12:05:4426/08/2026   12:05:44



45

papel singular nesse processo, pois 
ajuda crianças, adolescentes, jo-
vens e famílias a compreenderem 
desde cedo o valor da partilha e da 
corresponsabilidade.
Anim. (a): É oportuno também 
apresentar o dízimo aos noivos, para 
que construam a nova família tam-
bém com esse compromisso eclesial. 
Como também, deve estar incluída 
na formação dos futuros ministros 
ordenados. Porque padres, diáconos 
e bispos terão depois a missão de 
animar e conduzir essa pastoral nas 
comunidades.
L1: Além disso, a participação de 
representantes da Pastoral do Dí-
zimo nos Conselhos e Assembleias 
favorece a integração dessa pasto-
ral com o conjunto da ação evange-
lizadora da Igreja.

Para conversar: Em sua paróquia e 
comunidade, você percebe que o dí-
zimo está ajudando na ação pastoral 
e evangelizadora? Como?

Anim. (a): Rezemos: Senhor, que 
nossa contribuição do dízimo 
não seja apenas para suprir ne-
cessidades materiais, mas que 
fortaleça os laços de amor, co-

munhão e unidade no Corpo de 
Cristo para que o mundo creia e 
glorifique o Teu nome, no amor 
prático aos irmãos. Amém.

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA 
DO POVO
Anim. (a): Toda vez que “partilhar-
mos” o nosso dízimo, questionemo-
-nos se aquela partilha é significati-
va e se traz alegria. Ouçamos o que 
nos orienta a leitura de hoje.

07. CANTO: 
Palavra de Salvação, somente o 
céu tem pra dar. / Por isso o meu 
coração, se abre para escutar.
Por mais difícil que seja seguir / 
tua Palavra queremos ouvir. / Por 
mais difícil de se praticar, tua Pala-
vra queremos guardar. 

08.  BÍBLICA LEITURA: 
1 Coríntios 16, 1-4

09.  REFLEXÃO E PARTILHA DA 
PALAVRA 
1. O que mais chamou a atenção no 
texto bíblico?
2. O que São Paulo nos ensina 
sobre organização, compromisso 
e corresponsabilidade na comuni-
dade cristã?
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3. Como podemos viver o dízimo 
como um gesto de gratidão e parti-
cipação na missão da Igreja?

10. PARA SABER MAIS...   
Anim. (a): O contexto histórico des-
se texto é crucial para se entender 
o dízimo na pastoral de conjunto. 
Uma severa fome havia atingido a 
região da Judeia, deixando a igre-
ja em Jerusalém, composta por 
judeus, em grande necessidade. 
Paulo, viu nesta crise uma oportu-
nidade divina. E organiza uma co-
leta. Não apenas como um ato de 
caridade, mas como uma poderosa 
demonstração da unidade do Corpo 
de Cristo, quebrando barreiras étni-
cas e culturais.
L1: Este texto eleva o ato de contri-
buir financeiramente de uma mera 
obrigação para um privilégio espi-
ritual, fundamentado na graça de 
Deus e expresso em amor prático. 
Ensina que a generosidade cristã se 
estende também ao cuidado da fa-
mília da fé e não ficando restrito ao 
meu núcleo. 
L2: Além disso, Paulo destaca que 
esta iniciativa não fiou restrita 
à igreja em Corinto. Ele já havia 
dado a mesma instrução “às igre-
jas da Galácia”. Esta prática era 

parte de um esforço coordenado e 
mais amplo, mostrando a interco-
nexão e a responsabilidade mútua 
entre as igrejas locais. 
Anim. (a): A generosidade não 
era uma peculiaridade de uma 
comunidade de fé, mas uma ca-
racterística esperada de todas as 
comunidades que professavam o 
nome de Cristo. A generosidade é 
um reflexo do Evangelho. A nossa 
contribuição não é compra de bên-
çãos nem cumprimento de uma lei, 
mas uma resposta de gratidão pela 
graça imensurável que recebemos 
em Cristo Jesus.
L1: E mais, a unidade do corpo é 
expressa em ações práticas: A te-
ologia da unidade da igreja não é 
apenas uma ideia. Ela se manifesta 
quando fiéis de diferentes origens, 
culturas e localizações geográficas 
se importam e suprem as necessi-
dades uns dos outros.
L2: Dessa forma, o que começa 
como uma simples instrução sobre 
uma coleta de dinheiro termina 
como uma profunda lição sobre 
o coração do cristianismo. Somos 
lembrados de que nossa fé deve 
ter “pés e mãos”. A doutrina cor-
reta inclui a generosidade e o cui-
dado mútuo.
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L1: Assim, o dízimo contribui para 
uma Igreja mais orgânica, missioná-
ria e integrada. Ele não serve apenas 
para manter estruturas, mas para 
alimentar a comunhão e fortalecer 
a cooperação entre as várias expres-
sões da vida eclesial. 
Todos (as): Quando está bem inse-
rido na Pastoral de Conjunto, o dí-
zimo deixa de ser visto como ques-
tão apenas financeira e passa a ser 
reconhecido como instrumento de 
unidade, comunhão, corresponsa-
bilidade, participação e missão, 
que se estende para fora dos nos-
sos muros.

11. CANTO 
Sabes, Senhor, o que temos é tão 
pouco pra dar / mas este pou-
co nós queremos com os irmãos 
compartilhar.
1. Queremos nesta hora, / diante 
dos irmãos, / comprometer a vida, / 
buscando a união.
2. Sabemos que é difícil / os bens 
compartilhar; / mas com a tua graça, 
Senhor, queremos dar.

12. PRECES DA COMUNIDADE
Anim. (a): Reconhecendo que 
tudo o que temos pertence ao Se-
nhor, peçamos que Ele converta 

nossos corações para a partilha 
sincera. Apresentemos ao Pai as 
necessidades da Igreja e do mun-
do, dizendo com fé:
Todos(os): Senhor, fazei de nós 
um povo generoso e missionário.

13. PAI-NOSSO // AVE-MARIA

14. GESTOS CONCRETOS 
1. Cada participante escolhe um 
cartão e diz como pode colocar esse 
dom a serviço da comunidade.
2. Para a Plenária, no próximo en-
contro, haverá a partilha em dinhei-
ro e/ou alimento não perecível. Você 
pode levar os dois ou escolher um 
deles para ser partilhado.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos(as): Senhor Jesus, nós vos 
agradecemos porque nos chamais 
a participar da construção do 
vosso Reino. Ajudai-nos a viver o 
dízimo como expressão de amor, 
gratidão, comunhão e missão. 
Que nunca nos falte um coração 
disponível para servir, partilhar e 
evangelizar. Fortalecei nossa co-
munidade para que seja sinal de 
esperança e de solidariedade, vós 
que viveis e reinais para sempre. 
Amém.
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16. BENÇÃO FINAL
Anim.(a): O Senhor nos abençoe e 
nos guarde.
Todos(as): Amém!
Anim.(a): O Senhor faça brilhar so-
bre nós a sua face e nos conceda a 
sua paz.
Todos(as): Amém!
Anim.(a): Abençoe-nos Deus gene-
roso, Pai e Filho e Espírito Santo.
Todos(as): Amém!
Anim.(a): Ide em paz e que o Se-
nhor vos acompanhe na missão de 
viver a fé através da partilha.
Todos(as): Graças a Deus.
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Eles pediram apenas que nos lembrássemos dos pobres (...)
Deus protege aquele que cuida do fraco e do indigente. Os pobres são o sacramento 

da presença de Deus (cf. Mt 25,31-46).

5º ENCONTRO – NOVEMBRO - 29/11 a 05/12/2026  
PLENÁRIA/CELEBRAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS – OUTUBRO E 
NOVEMBRO/2026
SERVIÇO AOS IRMÃOS: MOTIVAÇÃO PERMANENTE

PREPARANDO O AMBIENTE
Bíblia, cinco velas mais grossas com as 
cores da missão – branca, vermelha, azul, 
verde e amarela, uma cruz, flores, símbolos 
missionários e do dízimo.

Lembretes
Providenciar cartazes ou faixas com os 
temas dos nove encontros refletidos, 
para serem apresentados, no momento 
final da Recordação da Vida. 
Providenciar dois cestos para o mo-
mento de ação de graças e ofertas. 
Uma para a coleta de alimentos 

não perecíveis e outro para oferta 
em dinheiro. Colocá-los à frente do 
altar ou da Mesa da Palavra. No 
cesto 1 – escrever Alimentos não 
perecíveis; no cesto 2 – Ofertas 
para o sustento da comunidade.
Convide os membros da equipe 
de articulação da Animação Mis-
sionária e da Pastoral do Dízimo, 
caso existam, para participarem 
desse encontro.

01. ACENDIMENTO DAS VELAS
Anim. (a): Eles pediram apenas 
que nos lembrássemos dos pobres 
(...). Por isso, o serviço aos irmãos 
deve ser a motivação permanente 
de nossa missão cristã. Jesus, an-
tes de se entregar por nós, pediu 
ao Pai pela nossa unidade. No meio 
das trevas da divisão, da guerra e 
da indiferença, ele nos chama a ser 
luz. Acendamos as velas do nosso 
Encontro, cantando:

REFLEXAO OUT NOV 26.indd   49REFLEXAO OUT NOV 26.indd   49 26/08/2026   12:05:4426/08/2026   12:05:44



50

Refrão Meditativo: Sim, eu quero 
que a luz de Deus que um dia em 
mim brilhou, / jamais se esconda 
/ e não se apague em mim o seu 
fulgor. / Sim, eu quero que o meu 
amor ajude o meu irmão / a cami-
nhar guiado por tua mão, / em tua 
lei, em tua luz, Senhor! 
Anim. (a): Rezemos: Vinde, Espíri-
to Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos e bem-vindas! Nos úl-
timos dois meses refletimos o tema 
do Mês Missionário “Um em Cris-
to, unidos na missão” e o dizimo, 
tendo por base o Documento 106 
da CNBB – O Dízimo na comunida-
de de fé: Orientações e propostas. 
Hoje, somos convocados por Deus 
sob o tema: “Serviço aos irmãos: 
motivação permanente”, e ilumi-
nados pelo forte lema bíblico: “Eles 
pediram apenas que nos lembrás-
semos dos pobres” a celebrar esta 
nossa caminhada. Cantemos com 
alegria o nosso canto de entrada. 

(Onde for costume realizar procissão de 
entrada, fazer entrada com as pessoas que 

vão participar como leitores, presidente 
da celebração. Durante o canto, trazendo 

símbolos missionários e relativos ao dízimo 
e os demais símbolos da celebração).

03. CANTO - MISSÃO DA IGREJA
1. A tua Igreja vem feliz e unida, / 
agradecer a ti, ó Deus da vida, / com 
grande júbilo, rezar, louvar / e a boa 
nova ao mundo anunciar
É tua Igreja, Senhor, / que canta com 
alegria, / esta que busca o amor / 
vivenciar todo dia. / Que vai levar 
salvação, / esta é a nossa missão
2. Nós que fazemos parte desta Igre-
ja, / que missionária é por natureza, 
/ te damos graças por teu esplendor, 
/ seremos eco do teu grande amor.
3. Todos os povos serão teus discí-
pulos, / e batizados com teu San-
to Espírito, / temos certeza de tua 
companhia, / nos dando força hoje 
e todo dia.

04. SAUDAÇÃO À SANTÍSSIMA 
TRINDADE
(Aos cuidados de quem estiver animando.)

05. ORAÇÃO INICIAL – ORAÇÃO 
DO MÊS MISSIONÁRIO 2026
Todos (as): Pai santo, concedei-
-nos ser um em Cristo, enraizados 
no seu amor que une e renova. 
Lado A: Fazei que todos os membros 
da Igreja sejam unidos na missão, 
dóceis ao Espírito Santo, corajosos 
no testemunho do Evangelho, anun-
ciando e encarnando todos os dias 
o vosso amor fiel por cada criatura.
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Lado B: Abençoai os missionários e 
as missionárias, sustentai-os no seu 
esforço, guardai-os na esperança!
Todos (as): Maria, Rainha das 
missões, acompanhai a nossa 
obra evangelizadora em todos os 
cantos da terra: tornai-vos instru-
mentos de paz e fazei que o mun-
do inteiro reconheça em Cristo a 
luz que salva. Amém

06. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Como já foi dito na 
Acolhida, nestes últimos dois me-
ses, refletimos em outubro, temas 
ligados ao Mês Missionário 2026, 
baseados na Mensagem do Papa 
Leão XIV, com o tema “Um em Cris-
to, unidos na missão”. E, no mês de 
novembro, temas sobre o Dízimo, 
baseados no documento 106, da 
CNBB – Dízimo na comunidade de 
fé: orientações e propostas.
L1: O Mês Missionário deste ano foi 
marcado pela celebração do cente-
nário do Dia Mundial das Missões, 
criado em 1926, pelo Papa Pio XI e 
pelos 110 anos de criação das Pon-
tifícias União Missionária, fundada 
pelo Beato Paulo Manna, em 1916. 
São Paulo VI descreve essa obra 
como “a alma das outras Pontifícias 
Sociedades Missionárias” (Pontifícia 

Obra para a Propagação da Fé, Pon-
tifícia Obra da Infância e da Adoles-
cência Missionária, Pontifícia Obra 
Missionária de São Pedro Apóstolo e 
União Missionária).
L2: Logo no início da mensagem, o 
Papa Leão XIV recorda, brevemente, 
o contexto atual em que se dá estas 
celebrações, infelizmente marcado 
por polarizações, conflitos e indife-
renças e diz, que num cenário como 
esse, o testemunho evangélico en-
fraquece. Inclusive, se isso acontece 
em nossas comunidades. 
Todos (as): E, para que a mensa-
gem do Evangelho chegue aos 
corações, é preciso de evangeliza-
dores com corações reconciliados 
e desejosos de comunhão e uni-
dade. Assim, a primeira responsa-
bilidade missionária da Igreja re-
side no empenho pela renovação 
da unidade espiritual e fraterna 
entre seus membros. 
L1: O Papa, ao escolher o tema “Um 
em Cristo, unidos na missão” e o 
lema “Para que o mundo creia” (cf. 
Jo 17,21), destaca a unidade dos fi-
éis em Cristo e a comunhão que sus-
tenta toda ação evangelizadora. Ser 
cristão, portanto, não é um conjunto 
de práticas e ideias, é uma vida vivi-
da no estilo de Cristo. É desta união 
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com Cristo, que nos tornamos par-
tícipes da relação filial que Ele vive 
com o Pai no Espírito Santo.
Todos (as): Assim, nenhum bati-
zado é estranho ou indiferente 
à missão.  A unidade dos discí-
pulos está orientada para a mis-
são. Todos, cada um segundo a 
sua vocação e condição de vida, 
participam na grande obra que 
Cristo confia à sua Igreja. Como 
o Papa Francisco recordou mais 
uma vez, o anúncio do Evange-
lho é sempre uma ação conjunta, 
comunitária, sinodal.
L1: Diz ainda que a unidade mis-
sionária não deve ser entendida 
como uniformidade, mas como 
encontro dos diferentes carismas 
para o mesmo objetivo: tornar vi-
sível o amor de Cristo e convidar 
todos a um encontro com Ele.
L2: No texto, o Papa destaca e 
agradece o trabalho essencial das 
Pontifícias Obras Missionárias, 
POM. Elas são um sinal vivo da 
unidade e da comunhão missioná-
ria eclesial. Elas ajudam a organi-
zar a solidariedade dos católicos 
no mundo inteiro. Graças a essa 
rede de amor, a mensagem de Je-
sus consegue chegar aos lugares 
mais distantes do planeta.

L1: Já no final da mensagem, o Papa 
afirma “Se a unidade é a condição da 
missão, o amor é a sua essência”. A 
centralidade da missão é o anúncio 
do amor de Cristo. Somos enviados 
a anunciar ao mundo não uma ideia, 
mas sim o “Evangelho do amor fiel 
de Deus, encarnado no rosto e na 
vida de Jesus Cristo”. 
L2: Neste ponto, ele se recorda dos 
muitos missionários e missionárias 
ad gentes que ao longo da história 
deram a vida para dar a conhecer 
e tornar presente o amor divino no 
mundo.  E, agradece também aos 
atuais. 
Anim. (a): Que apesar das adversi-
dades e limitações continuam a do-
ar-se com alegria porque sabem que 
o próprio Cristo, com o seu Evange-
lho, é a maior riqueza a partilhar. 
Com a sua perseverança, mostram 
que o amor de Deus é mais forte do 
que qualquer barreira. Cientes de 
que são guiados pelo Espírito Santo, 
Espírito de amor, até ao fim dos tem-
pos. Conclui, dizendo: 
Todos (as): O mundo ainda preci-
sa destes corajosos testemunhos 
de Cristo, e também as comu-
nidades eclesiais necessitam de 
novas vocações missionárias, que 
devemos sempre ter no coração e 
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rezar continuamente por elas ao 
Pai. Que Ele nos conceda o dom 
de jovens e adultos dispostos a 
deixar tudo para seguir Cristo no 
caminho da evangelização até 
aos confins da terra!

CANTO – O Senhor me chamou a 
trabalhar
1. O Senhor me chamou a traba-
lhar, / a messe é grande a ceifar; 
/ a ceifar, o Senhor me chamou. / 
Senhor, aqui estou!
Vai trabalhar pelo mundo afora. / 
Eu estarei até o fim contigo. / Está 
na hora, o Senhor me chamou: / 
Senhor, aqui estou!

Anim. (a): No mês de novembro, 
refletimos sobre o Dízimo. Ficamos 
sabendo que o dízimo é uma con-
tribuição sistemática e periódica dos 
fiéis, por meio da qual cada comuni-
dade assume corresponsavelmente 
sua sustentação e a da Igreja. 
L1: Exprime a pertença efetiva à Igre-
ja, vivida em uma comunidade con-
creta. Manifesta a amizade que circu-
la entre os membros da comunidade. 
Que a Igreja Católica deixa o fiel livre 
para contribuir com o valor que me-
lhor lhe convier, conforme a sua cons-
ciência e proporcional à sua renda.

L2: Ficamos sabendo também que o 
dízimo tem quatro dimensões: religio-
sa, eclesial, missionária e caritativa.  
Cada uma delas é aplicada conforme 
a finalidade. Assim, a dimensão ecle-
sial fortalece a comunidade e mantém 
a Igreja viva; a dimensão religiosa ex-
pressa gratidão e aproxima de Deus.
L1: A dimensão caritativa cuida dos 
pobres e necessitados e a dimensão 
missionária insere o cristão na mis-
são da Igreja, tornando-o parte da 
evangelização e do amor do Evan-
gelho vivido em gestos de caridade. 
L2: Assim em função das dimensões 
mencionadas, o dízimo tem por fina-
lidade: Organizar o culto divino, pro-
ver o sustento do clero e dos demais 
ministros, praticar obras de aposto-
lado, de missão e de caridade, prin-
cipalmente em favor dos pobres.
L1: Vimos também que o dízimo não 
é uma prática isolada dentro da vida 
eclesial. Ele se insere na Pastoral de 
Conjunto e ajuda a concretizar a co-
munhão da Igreja, a organicidade de 
sua ação evangelizadora e missão.
L2: Quando é bem compreendido, o dí-
zimo fortalece o sentido de pertença à 
Igreja particular, favorece a solidarieda-
de entre comunidades e ajuda a comu-
nidade a não se fechar em si mesma, 
mas a viver sua vocação missionária.
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Anim. (a): Assim, o dízimo contribui 
para uma Igreja mais orgânica, mis-
sionária e integrada. Ele não serve 
apenas para manter estruturas, mas 
para alimentar a comunhão e forta-
lecer a cooperação entre as várias 
expressões da vida eclesial. – entre 
comunidades; entre comunidade e 
paróquia; entre paróquias; entre pa-
róquia e diocese e, até entre dioceses. 
Todos (as): Quando está bem in-
serido na Pastoral de Conjunto, 
o dízimo deixa de ser visto como 
questão apenas financeira e pas-
sa a ser reconhecido como instru-
mento de unidade, corresponsa-
bilidade e missão. 
Anim. (a): O tema de hoje nos ins-
pira a entender que a missão pede 
entrega, doação, generosidade. 
O dízimo expressa a participação 
da pessoa batizada na missão de 
anunciar o “Evangelho da Alegria” 
para todos. Tudo isso nos chama 
ao compromisso de que o serviço 
aos irmãos, seja nossa motivação 
permanente. Cantemos:

CANTO: Nosso Deus, com amor 
sem medida
1. O nosso Deus, com amor sem me-
dida, / chamou-nos à vida, nos deu 
muitos dons. / Nossa resposta ao 

amor será feita / se a nossa colheita 
mostrar frutos bons.
Refrão: Mas é preciso que o fruto 
se parta / e se reparta na mesa do 
amor! (bis)
2. Participar é criar comunhão, / 
fermento no pão, saber repartir. 
/ Comprometer-se com a vida do 
irmão, / viver a missão de se dar 
e servir.

Ao final, apresentar os cartazes com os 
temas dos dois meses e dar um tempo 

para que os participantes comentem, se 
quiserem, o que considerou mais significa-

tivo dos encontros refletidos.

07. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA 
DO POVO
Leitor (a). Na primeira leitura, 
Paulo destaca a generosidade 
dos cristãos em compartilhar 
bens materiais com os necessi-
tados. O salmo celebra a bem-a-
venturança daqueles que cuidam 
dos pobres, prometendo o livra-
mento divino. No Evangelho, Je-
sus exalta aquela que não deu do 
que sobrava, mas entregou tudo 
o que possuía para viver. Ouça-
mos a Palavra de Deus. 

08. PRIMEIRA LEITURA: 
Romanos 15,26-27
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09. SALMO RESPONSORIAL: 
Sl 41 (40), 2- 4 (Lido)
Refrão: Venham, venham, bendi-
tos do meu Pai, / quanto fizeram 
aos irmãos, a mim fizeram!
2. Feliz é quem cuida do fraco e do 
indigente, / no dia do horror, o Se-
nhor salva essa gente. Refrão:
3. O guarda o mantém chei’de vida 
e contente / e não vai dar gosto a 
inimigo malquerente. Refrão:
4. E quando estiver em sua cama 
bem doente / bem junto a seu leito, 
o Senhor está presente. Refrão
Todos (as): Bendito será o Senhor 
que é Deus da gente, / bendito 
será desde agora e para sempre!

10. CANTO DE ACLAMAÇÂO - COMO 
SÃO BELOS OS PÉS DO MENSAGEIRO
Como são belos os pés do mensa-
geiro / que anuncia a paz. / Como 
são belos os pés do mensageiro / 
que anuncia o Senhor. 
Ele vive, Ele reina, / Ele é Deus e 
Senhor (bis)
O meu Senhor chegou com toda a 
glória, / e vivo, eu sei, Ele está / bem 
junto a nós, / seu corpo santo a nos 
tocar / e vivo, eu sei, Ele está.

11. EVANGELHO: 
Marcos 12, 41-44

12. REFLEXÂO E PARTILHA DA 
PALAVRA
(Aos cuidados de quem estiver presidindo)

13. AÇÃO DE GRAÇAS E PARTILHA
Anim. (a): Irmãos e irmãs, chega-
mos ao momento em que a nossa 
fé se traduz em gesto visível de co-
munhão e caridade. Inspirados pela 
generosidade das Igrejas da Mace-
dônia de que nos falou São Paulo, 
e tocados pela viúva do Evangelho 
que entregou tudo por amor, somos 
convidados a caminhar em procis-
são até o altar.
À frente, temos dois cestos que dão 
sentido prático ao nosso compro-
misso eclesial:
No cesto 1, trazemos com alegria as 
nossas ofertas. Elas são o sustento 
da nossa Igreja, garantindo a evan-
gelização, a manutenção do templo 
e o envio missionário. É a nossa gra-
tidão a Deus em forma de fidelidade.
No cesto 2, depositamos os alimen-
tos não perecíveis. Eles são a respos-
ta direta ao nosso lema: “Eles pedi-
ram apenas que nos lembrássemos 
dos pobres”. Cada quilo de alimento 
partilhado hoje saciará a fome de 
Cristo presente nos irmãos mais ne-
cessitados da nossa comunidade.
Não trazemos restos, trazemos o 
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fruto do nosso trabalho e do nosso 
desapego. Que nossas pernas se 
movam e nossas mãos se abram. 
Iniciemos nossa procissão, cantando 
com alegria.

14. CANTO
1. Muitos grãos de trigo se tornaram 
pão / hoje são teu Corpo, ceia e co-
munhão. / Muitos grãos de trigo se 
tornaram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
/ para mudá-la em fruto e missão! / 
Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
/ para mudá-la em missão.
2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho, / hoje são teu sangue, força 
no caminho. / Muitos cachos de uva 
se tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas, feitas vocação, 
/ hoje oferecidas em consagração. / 
Muitas são as vidas, feitas vocação.

15. PRECES
Anim. (a): Irmãos e irmãs, enrique-
cidos pela Palavra de Deus que nos 
exorta à caridade e ao desapego e 
nos desafia a viver a unidade, eleve-
mos ao Pai as nossas preces e súpli-
cas, confiando no seu amor que cui-
da dos pequenos. Rezemos juntos:
Todos(as): Senhor, para que o mun-
do creia, tornai-nos um em Cristo!

1. Por nossa Igreja, para que, a 
exemplo das primeiras comunidades 
cristãs, nunca se esqueça dos pobres 
e seja sempre uma Igreja em saída, 
levando o Evangelho e o auxílio ma-
terial onde houver necessidade e so-
frimento, rezemos ao Senhor.
2. Por nossos governantes e líderes 
das nações, para que promovam po-
líticas públicas de combate à fome 
e à miséria, despertando o espírito 
de solidariedade internacional e de 
partilha justa dos bens da Terra, re-
zemos ao Senhor.
3. Por todos os dizimistas de nossa 
paróquia, para que, ao devolverem 
o dízimo com fidelidade e alegria, 
experimentem a promessa bíblica de 
que o Senhor livra e abençoa aque-
les que se interessam pelo irmão ne-
cessitado, rezemos ao Senhor.
4. Pelos missionários e missionárias, 
locais e além fronteira, pelos agen-
tes das pastorais sociais e grupos 
caritativos, para que encontrem no 
serviço aos irmãos uma motivação 
permanente, e nunca desanimem 
diante das dificuldades, inspirados 
pela entrega total da viúva do Evan-
gelho, rezemos ao Senhor.
5. Por nossas comunidades aqui reu-
nidas, para que esta celebração de 
Ação de Graças nos converta em tes-
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temunhas vivas da partilha, fazendo 
com que o nosso dízimo sustente 
eficazmente as dimensões religiosa, 
social e missionária da nossa Igreja, 
rezemos ao Senhor.

(Preces espontâneas)

Anim. (a): Deus de amor e miseri-
córdia, acolhei com bondade as pre-
ces do vosso povo. Dai-nos a graça 
de transformar nossa fé em gestos 
concretos de caridade, para que 
nossa vida seja um hino contínuo de 
ação de graças e serviço. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

Anim. (a): Vamos concluir as nossas 
preces, rezando juntos: (a oração do 
dizimista):
Todos (as): Senhor Deus, Pai de 
bondade, tudo o que tenho e sou 
pertence a Vós. Agradeço pela 
vida, pela saúde e pelo meu tra-
balho. Ao contribuir com o meu 
dízimo com alegria, quero imitar 
a viúva do Evangelho, que entre-
gou tudo com total confiança em 
Vossa Providência. Que a minha 
oferta sustente a nossa Igreja, 
fortaleça a ação missionária onde 
mais se necessita e me ajude a 
cumprir o Vosso mandato de nun-
ca me esquecer dos irmãos mais 
pobres. Fazei do meu dízimo um 

sinal vivo de gratidão e do meu 
serviço aos irmãos uma motiva-
ção permanente. Amém.

16. PAI-NOSSO // AVE-MARIA

17. GESTOS CONCRETOS
Quem estiver presidindo motiva as propos-

tas de gestos concretos.
1. Nos preparar para bem viver a 
Novena de Natal.
2. Se na paróquia houver uma equi-
pe de animação missionária, procure 
conhecê-la e, na medida do possível, 
procure participar das ações missio-
nárias promovidas e vivenciadas na 
paróquia.
3. Procure saber se em sua paróquia 
há pastoral do dízimo. Procure co-
nhecer o seu trabalho. Caso não te-
nha, incentive a criação da mesma.
4. Se você ainda não é dizimista, tor-
ne-se um. 

18. ORAÇÃO FINAL 
Todos(as): Senhor Deus, Pai de 
bondade, nós vos agradecemos 
por esta celebração. Vosso Fi-
lho Jesus nos ensinou o valor da 
verdadeira entrega. Que o nosso 
dízimo seja um sinal visível de 
nossa gratidão e fé. Dai-nos a 
força do Vosso Espírito para que 
o serviço aos irmãos seja nossa 
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motivação diária. Que nossa co-
munidade nunca se esqueça dos 
pobres e seja sempre uma Igreja 
em permanente saída missioná-
ria. Amém.

19. BENÇÃO FINAL E ENVIO 
MISSIONÁRIO

(Quem estiver presidindo a celebração 
convida a comunidade a se inclinar para 

receber a bênção).
Anim. (a): O Senhor esteja convosco.
Todos (as): Ele está no meio de nós.
Anim. (a): Deus, nosso Pai, que nos 
reuniu hoje para celebrar a alegria 
da partilha e do serviço, derrame so-
bre vós a sua bênção e encha os vos-
sos corações de santa generosidade.
Todos (as): Amém.
Anim. (a): Jesus Cristo, o Missio-
nário do Pai, que elogiou a entrega 
total da viúva pobre, vos conceda 
a graça de ver neles o seu próprio 
rosto e de fazer do serviço aos ir-
mãos uma motivação permanente 
em vossas vidas.
Todos (as): Amém.
Anim. (a): O Espírito Santo, força 
dos profetas e apóstolos, inflame o 
vosso ser com o ardor missionário, 
para que vós nunca vos esqueçais 
dos pobres e sejais sinais vivos de 
esperança no mundo.
Todos (as): Amém.

Anim. (a): (Com as mãos estendidas 
sobre a assembleia) 
E vós, que fostes alimentados pela 
Palavra e pela partilha, ide e anun-
ciai o que vistes e ouvistes. Sede di-
zimistas conscientes e missionários 
corajosos. Abençoe-vos Deus miseri-
cordioso, Pai e Filho e Espírito Santo.
Todos(as): Amém.
Anim. (a): A alegria do Senhor seja 
a vossa força. Ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
Todos (as): Graças a Deus.

20. CANTO FINAL - AGORA É TEM-
PO - Composição: Maria Luiza Ric-
ciardi
Agora é tempo de ser Igreja, / ca-
minhar juntos, participar! / Agora 
é tempo de ser Igreja, / caminhar 
juntos, participar!
1. Somos povo escolhido / e na fron-
te assinalados / com o nome do Se-
nhor / que caminha ao nosso lado!
2. Somos povo em missão, / já é 
tempo de partir. / É o Senhor quem 
nos envia / em seu nome a servir!
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